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 Resumo 

 

 

A família tem sido descrita na literatura científica em Psicologia como influenciadora no 

desenvolvimento global dos sujeitos, do nascimento à velhice. No decorrer dos anos esta 

instituição tem se apresentando por meio de configurações variadas, perpassadas por aspectos 

socioculturais, históricos, políticos e econômicos que interferem em sua dinâmica. Devido às 

funções que assume e ao valor simbólico que lhe é atribuído social e subjetivamente, mostra-

se necessária ser estudada na formação em Psicologia, pois permeia atividades de 

ensino/estágio, pesquisa, extensão e atividades extracurriculares nas quais os universitários se 

inserem. Assim, o objetivo desta dissertação foi verificar e discutir representações de família, 

diferentes configurações familiares e formação profissional com calouros de psicologia. A 

investigação foi dividida em dois estudos, ambos com estudantes de um curso de graduação 

(N=16), matriculados em uma universidade pública federal, situada na região sudeste 

brasileira, com idade entre 17 e 21 anos, sendo 15 do sexo feminino e 1 do masculino, solteiros. 

Os procedimentos éticos referentes à pesquisa com seres humanos foram seguidos. O primeiro 

estudo objetivou investigar representações de família por meio de pesquisa descritiva, 

longitudinal (do tipo antes e depois do desenvolvimento de grupos de operativos), amparada 

no enfoque qualitativo. Foi utilizada uma entrevista individual com a pergunta disparadora: “O 

que é família para você?”, aplicada no início e no fim do primeiro semestre letivo de 2016, 

audiogravada e transcrita na íntegra. Após leitura flutuante e atenta do material colhido, os 

dados foram organizados por meio do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) e analisados com 

referencial teórico psicanalítico. Um conjunto de representações foi observado nas entrevistas 

do início do semestre (famílias como espaço afetivo-relacional que transcende laços 

consanguíneos) e nas entrevistas do final do semestre, além do conjunto inicial, mais dois 

foram observados (famílias e suas configurações e redimensionamentos de representações de 

família). Por meio dos resultados foi possível compreender representações de família 

apresentadas pelos estudantes, antes e depois da participação nos processos grupais, refletindo 

mudanças nas formas como descrevem/pensam esta instituição. O segundo estudo objetivou 

discutir família, suas configurações e formação profissional, em pesquisa-ação, de desenho 

qualitativo, realizada por meio de grupos operativos de aprendizagem, tendo filmes comerciais 

como recursos mediadores, durante o primeiro semestre letivo de 2016. Nove encontros 

semanais foram desenvolvidos, de aproximadamente de 3 horas cada, audiogravados, 

transcritos na íntegra, analisados e discutidos pelo referencial psicanalítico, principalmente 

Pichoniano e autores da escola Winnicottiana. Os principais emergentes grupais foram 

levantados e duas categorias que atendiam aos objetivos da pesquisa foram criadas: 1) famílias 

e suas configurações; 2) Grupos e formação em Psicologia. Os processos grupais 

caracterizaram-se como espaço fecundo para construções coletivamente vivenciadas de temas 

importantes pertinentes à família e às suas dinâmicas, não somente daquelas famílias tratadas 

nos livros, mas da de cada integrante dos grupos. Os estudos demonstram que a graduação em 

Psicologia deve possibilitar espaços, como os dos grupos, que permitam debates sobre famílias, 

suas configurações e formação, temáticas estas importantes e diretamente ligadas à situações 

profissionais com as quais os estudantes irão se deparar. 

 

Palavras-chave: Relações familiares; Psicologia social; Processos grupais; Capacitação   

profissional. 
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Abstract 

 
 

The family has been described in the scientific literature in Psychology as an influencer in the 

global development of people, from birth to old age. Over the years, this institution has been 

presenting itself through varied configurations, permeated by socio cultural, historical, political 

and economic aspects that interfere in its dynamics. Due to the functions that it assumes and to 

the symbolic value that is attributed to it socially and subjectively, it is necessary to be studied 

in Psychology training, as it pervades teaching / internship activities, research, extension and 

extracurricular activities in which university students are inserted. Thus, the aim of this 

dissertation was to verify and discuss family representations, different family configurations 

and professional training with freshmen of psychology. The research was divided into two 

studies, both with undergraduate students (N = 16), enrolled in a federal public university, 

located in the southeast region of Brazil, aged between 17 and 21 years, 15 of them female and 

1 male, unmarried.  Ethical procedures regarding human research were followed. The first 

study aimed to investigate family representations through a descriptive, longitudinal research 

(the before and after type of development of operative groups), based on the qualitative 

approach. An individual interview was used with the trigger question: "What is family for 

you?” Applied at the beginning and at the end of the first semester of 2016, audio recorded and 

transcribed in its entirety. After a careful reading of the collected material, the data were 

organized through the Discourse of the Collective Subject (DSC) and analyzed with a 

psychoanalytical theoretical framework. A set of representations was observed in the 

interviews at the beginning of the semester (families as affective-relational space that 

transcends consanguineous ties) and in interviews at the end of the semester, besides the initial 

set, two more were observed (families and their configurations and resampling of 

representations family's). Through the results it was possible to understand family 

representations presented by students, before and after participation in group processes, 

reflecting changes in the way these institutions describe/think. The second study aimed at 

discussing family, their configurations and professional training, in action research, with 

qualitative design, carried out through learning operative groups, and commercial films as 

mediating resources during the first semester of 2016. Nine weekly meetings were held, about 

3 hours each, audio recorded, transcribed in full, analyzed and discussed by the psychoanalytic 

reference, mainly Pichonian and authors of the Winnicottian school. The main emergent groups 

were raised and two categories created a posteriori: 1) families and their configurations, and 2) 

Groups and training in Psychology. Group processes were characterized as a fruitful space for 

collectively lived constructions of important themes pertinent to the family and its dynamics, 

not only those families dealt with in the books, but those of each member of the groups. The 

studies demonstrate that graduation in Psychology should allow spaces, such as those of the 

groups that allow debates about families, their configurations and formation, which are 

important and directly related to the professional situations that students will encounter.  

 

Keywords: Family relations; Social psychology; Group processes; Professional training. 
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Apresentação da Dissertação 

 

O processo formativo em Psicologia se constitui como importante etapa na aquisição 

de conhecimentos que possibilitarão o desenvolvimento de habilidades e competências para 

compreensão dos fenômenos psicológicos. É durante esse processo que estudantes passam a 

ter contato com situações de ensino, pesquisa e extensão que possibilitarão ampliar o repertório 

de conhecimentos teóricos, de métodos e técnicas cientificamente sustentadas, que lhe 

auxiliarão na prática profissional. 

Devido à relevância que o processo formativo assume, torna-se necessário que seja 

constantemente refletido e pensado, considerando as necessidades da população e as 

particularidades do contexto social em que os futuros profissionais serão inseridos. Assim, no 

Brasil, desde o ano de 2011, a formação tem sido orientada pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os Cursos de Graduação em Psicologia (DCN) (Brasil, 2011). Tais diretrizes 

estipulam princípios, fundamentos, condições de oferecimento e procedimentos para o 

planejamento, a implementação e a avaliação deste curso, sendo um importante norteador para 

a organização curricular. 

As DCN fornecem parâmetros importantes para a organização curricular, pois 

enfatizam a complexidade dos fenômenos psicológicos e suas interfaces com aspectos 

biológicos e sociais. Além disso, evidenciam a necessidade de construção de conhecimento 

atrelado a métodos e técnicas cientificamente comprovadas, a multiplicidade de referenciais 

existentes no campo da Psicologia, a formação voltada para a atuação em diferentes contextos, 

e por essa via busca promover a qualidade de vida de sujeitos, grupos e instituições, entre outros 

aspectos.   

Neste sentido, no processo de formação de novos psicólogos deve prever diversidade 

de conteúdos teóricos e contextos práticos que permitirão aos estudantes o contato com 

situações em que terão que lidar com sujeitos e instituições. Entre as instituições que perpassam 

a atuação profissional está a família, por assumir funções importantes para o desenvolvimento 

das pessoas e pelo valor simbólico que representa para a sociedade. 

Na Psicologia a família tem sido investigada sob perspectivas epistemológicas, 

enfoques teóricos e em contextos diversificados. Assim, estudos sobre a família tanto ocorrem 

no sentido de estabelecer quais são as relações dela com outras instituições, em um nível 

sociocomunitário (Cardoso & Féres-Carneiro, 2008; Covelo & Badaró-Moreira, 2015; Dessen 

& Polônia, 2007), quanto discorrem sobre as relações dentro da família, a construção de 
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vínculos entre seus membros,  como os sujeitos inseridos nela se ajustam, buscam equilíbrio, 

estabelecem influência entre si, além de analisar como o adoecimento de um membro da família 

interfere na dinâmica familiar (Baptista & Teodoro, 2012; Féres-Carneiro, Lisboa, & 

Magalhães, 2011; Gomes & Levy, 2016; Sei & Zuanazzi, 2016). 

Neste processo de compreensão da instituição familiar deve-se considerar que esta 

passou e tem passado por transformações, influenciadas por questões de cunho histórico, 

político, cultural e social. Com o decorrer dos tempos, tem-se assistido a emergência de 

situações que evidenciam possibilidades de ser família, diferentes do modelo tradicional e 

nuclear. De tal modo tornou-se possível pensar outras configurações vinculares no âmbito das 

famílias, como descritas por Gomes e Neves (2016), Rodriguez, Gomes e Oliveira (2017), que 

incluem as monoparentais, as adotivas, as homoparentais, os divórcios, os novos casamentos e 

as famílias reconstituídas, que incorporam filhos e parentes oriundos de relacionamentos 

desfeitos, entre muitas outras. 

Independente da constituição assumida, a família pode ser compreendida como uma 

instância mediadora entre o indivíduo e a sociedade, a primeira referência para a criança, a 

partir da qual se formam as primeiras regras, valores e crenças (Capitão & Romaro, 2012). 

Assim, estudá-la durante a formação em Psicologia mostra-se importante, pois constitui-se 

como uma instituição que exerce influências sobre as pessoas mesmo antes do nascimento, pois 

a decisão dos pais (ou de uma pessoa sozinha) de ter um filho envolve uma série eventos 

perpassados por fantasias e ansiedades ligadas às suas histórias de vida. 

O estudo da instituição familiar no processo formativo em Psicologia pode, também, 

ser realizado por meio de diferentes métodos, que extrapolam o modelo de ensino-

aprendizagem ancorado em aulas expositivas. Entre as atividades que podem favorecer o 

processo de aquisição de novos conhecimentos estão os grupos operativos de ensino e 

aprendizagem propostos por Pichon-Rivière/Bleger e que ainda nos dias atuais perpassam 

iniciativas formadoras em solo brasileiro e latino-americano. Estes grupos caracterizam-se por 

enfocarem o aprender a aprender, num processo reflexivo de construção de um esquema 

referencial por meio de experiências grupais que instigam movimentos dialéticos durante o 

próprio percurso do grupo. Nessa modalidade grupal os conceitos de ensino e aprendizagem 

integram um processo único, sendo que quando há alguém aprendendo, tem alguém ensinando, 

e na tarefa de ensinar também se aprende (Bleger, 1979/2003). 

Considerando este preâmbulo, este trabalho emerge da necessidade contínua de se 

pensar a formação em Psicologia, atrelada ao estudo, à reflexão e ao debate sobre a instituição 
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familiar. Ele surge da preocupação de construir terrenos que possam favorecer processos 

críticos vivenciais e reflexivos sobre a família nos tempos atuais. 

Partindo destes pressupostos, os dois estudos desta Dissertação são integrados. O 

primeiro se caracteriza como um trabalho descritivo longitudinal, do tipo antes e depois, 

amparado na abordagem qualitativa de pesquisa. Ele procurou verificar representações de 

família apresentadas por calouros de Psicologia, por meio de entrevistas realizadas no início e 

no fim do primeiro período letivo. Participaram deste estudo 16 estudantes, predominantemente 

do sexo feminino, com idade entre 17 e 21 anos. Os Participantes foram entrevistados 

individualmente, face a face, com auxílio de áudio gravadores, em âmbito de sala de aula de 

instituição pública universitária. Os dados foram transcritos na íntegra, organizados pela 

técnica do Discurso do Sujeito Coletivo e analisados pelo referencial da Psicanálise.  

O segundo estudo se caracteriza como uma pesquisa-ação, também amparada na 

abordagem qualitativa de pesquisa, desenvolvida por meio de grupos operativos de ensino e 

aprendizagem, cujo objetivo foi refletir e debater diferentes possibilidades de ser e pensar sobre 

família na atualidade. Os Participantes foram os mesmos do primeiro estudo (16 calouros de 

Psicologia, predominantemente do sexo feminino, com idade entre 17 e 21 anos). Foram 

desenvolvidos 9 encontros grupais durante o primeiro semestre de 2016, semanalmente e 

situados entre os dois momentos de coleta de dados descritos no primeiro estudo. Os processos 

de grupo tiveram em média três horas de duração cada um e tiveram filmes comerciais, que 

encenavam diferentes representações de famílias, como recursos mediadores. Os Participantes 

assistiam aos filmes e eram instigados a debatê-los espontaneamente. Os debates foram áudio 

gravados e transcritos na íntegra, sendo os respectivos resultados analisados por meio do 

referencial da psicanálise, em especial o da escola Argentina (Pichon-Rivière/Bleger). 

O projeto de pesquisa foi desenvolvido na Universidade Federal do Triângulo Mineiro, 

vinculado à linha de pesquisa Psicologia e Família do Programa de Pós-Graduação em 

Psicologia. Outrossim, ele também se vincula ao Grupo de Pesquisa Clínica de Orientação 

Psicanalítica, liderado pelo Orientador e cadastrado no Diretório dos Grupos de Pesquisa do 

Brasil (CNPq). Em complemento, ele é um desdobramento de processos de IC desenvolvidos 

quando o Autor era estudante de Graduação na Universidade Federal de Goiás e investigava o 

uso de filmes comerciais em processos de formação de psicólogos e em âmbito de processos 

grupais, também orientados pelo Professor Orientador desta Dissertação e com financiamento 

do CNPq. 

Estes estudos são frutos da inquietação do pesquisador quanto ao que poderia ser 

nomeado por família, considerando os movimentos que têm tentado limitar esta instituição na 
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atualidade. Na experiência pessoal, vivi até a adolescência em um contexto sociocultural 

específico (rural, no sul do país) onde haviam diversas configurações familiares: era uma 

comunidade de pequenos produtores rurais, com famílias compostas por pai, mãe e filhos; por 

pai, filha e avó; por filho, avô e tio; por mãe e filhos; por filhos, netos, avós e pais; onde todos 

se respeitavam e consideravam as “famílias” dos vizinhos. Na adolescência mudei para região 

centro-oeste, onde tive contato com uma série de outras famílias, que também tinham 

configurações diversificadas e viviam contextos específicos e com cultura que se diferenciava 

da de minha origem. Na vida adulta vivi na região sudeste e também me deparei com contextos 

familiares que tinham semelhanças e diferenças com os das outras regiões onde morei. Cada 

lugar tinha peculiaridades que ora se assemelhavam e em outros momentos se diferenciavam. 

Eram contextos socioculturais diferentes e que influenciavam nas vidas das pessoas e das 

famílias. 

Na experiência profissional, no início da graduação em Psicologia fui inserido em uma 

instituição de acolhimento a crianças e adolescentes vítimas de violência. Neste espaço 

observava famílias configuradas de diferentes maneiras e que viviam em movimento, 

alternando seus formatos e suas relações e que, de certa forma, apresentavam semelhanças com 

o que havia visto em outros contextos. A partir deste período comecei a trabalhar com famílias 

e suas diferentes formas. Passei a perceber a dificuldade em defini-las, a complexidade das 

relações estabelecidas nelas e suas influências no desenvolvimento das pessoas. Passei a 

estudar sobre elas, a questioná-las. E quanto mais o fazia, mais dúvidas e mais inquietações 

surgiam. Na atualidade, incomoda-me verificar as tentativas de setores influenciadores da 

sociedade em reduzir famílias a um formato. 

Neste sentido, questiono-me se profissionais de Psicologia e de outras áreas do 

conhecimento conseguiriam “definir famílias”. Seria possível descrever como ela se configura 

ou quem seriam as pessoas pertencentes a ela? Considerando a abrangência e as diferenças 

culturais do país, as famílias assumem formas e significados semelhantes em todas as regiões 

e em todos os contextos?  

Outrossim, as inquietações também surgem da preocupação quanto às articulações que 

têm criado movimentos que normatizam e regulam, por meio de leis, o que é família, como 

“deveria ser” a sua configuração. Eles têm emergido da necessidade em orientar futuros 

profissionais de Psicologia a ampliarem conhecimentos e se inquietarem por meio da reflexão 

sobre a multiplicidade e a complexidade da instituição familiar, considerando as diferentes 

configurações que ela assume. 
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Estudo 1 

O que é família? Com a palavra calouros de Psicologia 

What is family? The view of freshmen of Psychology course 

¿Que es familia? Con la palabra estudiantes del primer año de Psicología 

Resumo 

Representações de família foram investigadas em estudo descritivo amparado em enfoque 

qualitativo. Dezesseis estudantes matriculados em Curso de Psicologia de uma universidade 

pública federal, com idade entre 17 e 21 anos, foram entrevistados individualmente, no início 

e no fim do primeiro semestre letivo de 2016. Os dados foram organizados por meio do 

Discurso do Sujeito Coletivo e debatidos com suporte em contribuições psicanalíticas sobre 

família. Um conjunto de representações foi observado nas primeiras entrevistas: famílias como 

espaço afetivo-relacional que transcende laços consanguíneos. Nas entrevistas finais, além do 

conjunto inicial, mais dois foram observados: famílias e suas configurações e 

redimensionamentos de representações de família ocorridos após os processos grupais. 

 

Palavras-Chave: Família; Vida familiar; Ensino superior.  

 

Abstract 

Family representations were investigated in a descriptive study supported by a qualitative 

approach. Sixteen students enrolled in a Psychology Course at a Federal Public University, 

aged between 17 and 21 were interviewed individually at the beginning and at the end of the 

first semester of 2016. The data were organized through the Discourse of the Collective Subject 

and debated with support in psychoanalytic contributions about family. One set of 

representations was observed in the first interviews: 'families as an affective-relational space 

that transcends blood ties'. In the final interviews, beyond the initial set, more two were 

observed: 'families and their configurations' and 'resizing of family representations occurred 

after group processes'. 

 

Keywords: Family; Familiar life; Higher education. 

 

Resumen 

Las representaciones del concepto de familia fueron investigadas en un estudio descriptivo 

desarrollado con el enfoque cualitativo. Dieciséis estudiantes, matriculados en el curso de 

Psicología de una universidad publica federal, con edad entre 17 e 21 años, fueron entrevistados 

individualmente, al inicio y al fin del primer semestre lectivo de 2016. Los datos fueron 

organizadas por medio del Discurso del Sujeto Colectivo y discutidos con soporte en 

contribuciones psicoanalíticas sobre familia. Se observaron uno conjunto de representaciones 

en las primeras entrevistas: familias con un espacio afectivo-relacional que transciende los 

lazos consanguíneos. En las entrevistas finales, además de lo conjunto inicial, dos mas fueron 

observados: las familias y sus variaciones y redimensionamientos de representaciones de la 

família después de los procesos grupales. 

 

Palabras-Clave: Familia; Vida Familiar; Enseñanza Superior.
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Introdução 

O status da Psicologia como profissão no Brasil é recente: foi instituído pela Lei 4119, de 

27 de agosto de 1962, que regulamentou a profissão de psicólogo e dispôs sobre os cursos de 

formação (Brasil, 1962). Dos anos 60 até os dias atuais, esta disciplina tem passado por 

transformações, a partir de iniciativas que procuram repensá-la em seus múltiplos aspectos, como 

produção de conhecimento, atuação, ensino e organização (Antunes, 2012). Esses movimentos têm 

modificado as maneiras de orientar a formação profissional, de modo a atentar para as 

particularidades do contexto brasileiro. 

Desde 2004 a formação tem sido orientada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para os 

Cursos de Graduação em Psicologia (DCN), que foram atualizadas em 2011. As DCN fornecem 

orientações sobre a organização curricular e os princípios, fundamentos, condições de oferecimento 

e procedimentos para o planejamento, a implementação e a avaliação deste curso no Brasil (Brasil, 

2011). Elas foram resultado de um debate de longo prazo, surgido no seio da própria Psicologia, 

que ainda permanece em movimento rumo à sua consolidação (Bastos & Gondim, 2010; Cury & 

Ferreira Neto, 2014; Feitosa, 1999; Yamamoto & Costa, 2010).  

As DCN ponderam que a formação em Psicologia deve possibilitar ao estudante a 

compreensão dos sujeitos, de instituições e comunidades, levando em conta as relações que 

estabelecem entre si e as influências que exercem uns sobre os outros. O processo formativo deve 

se basear em princípios e compromissos que proporcionem a produção de conhecimentos e a 

atuação em diferentes domínios, considerando-se os múltiplos referenciais, capazes de abarcar a 

complexidade do fenômeno psicológico, além de fomentar a compreensão crítica de aspectos 

econômicos, políticos, culturais e sociais do país (Baima & Guzzo, 2015; Brasil, 2011). 

O estudante de Psicologia, assim, deveria ao longo de sua formação, ter a possibilidade de 

conhecer métodos e técnicas de intervenção e de desenvolver capacidades para compreender 
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fatores que perpassam o desenvolvimento dos sujeitos. Estas capacidades podem ser adquiridas por 

meio de um conjunto de atividades atreladas ao processo formativo, uma vez que é exigência do 

Ministério da Educação e Cultura que a formação ofereça um conjunto de atividades individuais 

ou coletivas que compreendem aulas, conferências, palestras, atividades em laboratório, 

observação e visitas a locais de atuação, projetos de pesquisa, monitorias, aplicação e avaliação de 

instrumentos psicológicos, projetos de extensão e estágio supervisionado (Baima & Guzzo, 2015). 

Nos contextos de atuação em Psicologia, é necessário aos estudantes compreenderem que 

pessoas e instituições estão em constante mudança. Entre as instituições, destaque deve ser dado à 

família, pois se constitui como uma das mais relevantes do ponto de vista sociocultural, posto 

constituir como ponto de partida para o desenvolvimento e ocupar importante valor simbólico na 

subjetividade humana. 

Estudar família durante o processo de formação em Psicologia é fundamental, ainda, para 

amplo entendimento do ser humano, pois ela é um dos pilares da vida psicológica, exerce influência 

na saúde psíquica de seus integrantes (Capitão & Romaro, 2012) e é marcada por transições que 

irão coincidir com as crises de desenvolvimento dos sujeitos (Falceto & Waldemar, 2013). Estudos 

nessa esfera são atividade complexa e necessária, que requerem análise dos diferentes fatores que 

perpassam a família e que a tem feito assumir características e modos de funcionamento específicos 

em determinado momento histórico e contexto sociocultural. 

Compreender a família mostra-se importante, destarte, porque ela sofre alterações 

constantes nas formas de se organizar internamente (Falceto & Waldemar, 2013; Serralha, 2016), 

reconfigurando-se de múltiplas e variadas maneiras (Felippi & Itaqui, 2015; Rodriguez & Gomes, 

2012). Organizações familiares contemporâneas são reflexo de mudanças no cenário sociocultural 

e econômico, como o aumento no número de divórcios, o controle da natalidade e a inserção da 

mulher no mercado de trabalho, a possibilidade de novas uniões, o surgimento de novas tecnologias 
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reprodutivas e o declínio do patriarcado. Esse conjunto de reconfigurações reitera a necessidade de 

ampliação do conceito família (Rodriguez & Paiva, 2009; Santos & Gomes, 2016).  

Considerando estes aspectos, tem sido cada vez maior o número de famílias recompostas, 

monoparentais, adotivas, homoafetivas (casal constituído por membros do mesmo sexo que 

estabelecem relação sexual) e homoparentais (caso em que pelo menos uma pessoa do casal se 

define como homossexual e cria uma criança) (Martinez & Barbieri, 2011; Rodriguez & Gomes, 

2012). Por razões semelhantes, debates e estudos acerca da instituição familiar têm sido constantes, 

também na realidade latino-americana (Féres-Carneiro, 2014; Gomes & Neves, 2016; Martinez & 

Barbieri, 2011; Santos & Gomes, 2016; Santos, Scorsolini-Comin, & Santos, 2013; Scorsolini-

Comin & Santos, 2014). Esse cenário demonstra o necessário desenvolvimento de ações que 

possibilitem observar as novas formas de se relacionar e de viver em família, sem deixar de lado, 

como afirmam Cúnico e Arpini (2013), a percepção de que as novas configurações coexistem com 

o modelo tradicional de família. Cabe assinalar que, embora chamemos essas configurações 

familiares de “novas”, elas sempre existiram ao longo da História; o que acontece na 

contemporaneidade é que elas têm ganhado mais visibilidade e têm embasado movimentos 

socioculturais e políticos buscando o seu reconhecimento e legitimação. 

Neste mesmo sentido, Vitorello (2011) evidencia que na família contemporânea as funções 

parentais não são tão definidas como eram na ordem tradicional. Há diversidade de modos de 

agrupamento familiar e de arranjos, bem como de desempenho das funções parentais; estas, além 

de exercidas pelos pais biológicos, têm sido encabeçadas por tios, avós, ou partilhadas por várias 

pessoas, da família consanguínea ou não. 

Devido à pluralidade e ao dinamismo que as famílias apresentam, elas podem ser analisadas 

sob perspectivas teóricas diversificadas (Féres-Carneiro, 2014). Diante dessa virtualidade, a 

perspectiva psicanalítica constitui-se como um referencial teórico possível para compreensão de 
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famílias e de seu status sociocultural, na contemporaneidade (Capitão & Romaro, 2012; Falceto & 

Waldemar, 2013; Roudinesco, 2003; Serralha, 2016). 

Historicamente, a Psicanálise considerou principalmente as famílias nucleares, compostas 

por pai, mãe e filhos (por exemplo, Freud, 1901-05/1996a, 1909/1996b, 1912-14/1996c). Com o 

passar dos anos, contudo, mudanças na cultura e no próprio movimento psicanalítico possibilitaram 

maior compreensão da variabilidade dos papéis e das funções que cada pessoa pode assumir nas 

famílias, independente da estrutura específica assumida por elas. Esse cenário tem permitido 

desconstruir concepções tradicionalmente estabelecidas e têm abarcado a instituição familiar de 

modo mais integrado e genuíno, mais condizente com seus dinamismos particulares. Estes 

movimentos estiveram atrelados a contextos específicos, conforme descritos por Roudinesco 

(2003), desmantelando as funções tradicionalmente desempenhadas na instituição familiar. 

As transformações ocorridas nas famílias repercutiram e ainda repercutem na ciência em 

geral e na Psicanálise em particular. Pichon-Rivière (1983/2009) foi um dos pioneiros desse tipo 

de discussão, quando observou que em certos grupos familiares os membros podem ter uma 

tendência ao isolamento ou à inclusão em outros grupos, que progressivamente adquirem certa 

autonomia, uma pertença a um grupo externo ou a um grupo de referência. 

A construção da identidade e da autonomia dos sujeitos aconteceria no interjogo de 

experiências mantidas em suas esferas psíquica (mundo interno) e material (mundo externo). Por 

meio das experiências vividas dinamicamente entre essas duas esferas é que os sujeitos criariam 

condições de elaborar sua própria definição de família. 

Diante dessas considerações, este estudo objetiva investigar representações de família 

apresentadas por estudantes calouros de Psicologia. Essa proposta busca evidenciar como estes 

estudantes conceberiam a instituição familiar, ao entrarem na universidade, e a resultante dessas 

concepções, após a integração a um processo grupal focado em diálogos sobre famílias (término 
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do primeiro semestre letivo). Haveria alterações nessas formas de conceber e representar famílias, 

num e noutro momento (antes e depois do processo grupal)? Como essas eventuais alterações se 

configurariam? 

 

Método 

Tipo de Estudo 

Trata-se de um estudo descritivo, longitudinal (do tipo antes e depois), amparado no 

enfoque qualitativo. 

Participantes 

A amostra foi estabelecida por conveniência. Os Participantes foram calouros de um curso 

de graduação em Psicologia (N=16), matriculados em uma universidade pública federal, situada 

no Estado de Minas Gerais, com idade entre 17 e 21 anos, sendo 15 do sexo feminino e 1 do 

masculino, todos solteiros. Os Participantes declararam suas etnias como: branca (68,8%), parda 

(25,0%) e negra (6,2%). Além disso, as famílias deles residiam no mesmo município da IFES de 

vínculo e em outras localidades (n = 6; 37,5%; e n = 10; 62,5%, respectivamente) e apresentavam 

as seguintes composições: pai e mãe solteiros (n = 6,2%), pais e mães em relacionamentos estáveis 

(n = 8; 50,0%) e pais e mães divorciados (n = 7; 43,8%). 

Somente um dos Participantes desistiu da participação. Os demais foram identificados com 

a letra P e um número (de 1 a 16) no momento de descrição de resultados e discussão. 

Instrumento 

Foi realizada uma entrevista individual com os Participantes, a partir da seguinte pergunta 

disparadora: “O que é família para você?”. 
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Procedimento 

O contato inicial entre Pesquisador e Participantes foi feito em sala de aula dos estudantes, 

quando o convite para a participação na investigação foi realizado. Na ocasião foram explicados 

brevemente os objetivos da pesquisa. Após este contato inicial, um encontro com cada Participante 

interessado foi agendado para detalhamento da proposta e das disposições éticas respectivas. 

No dia marcado foi explicado que a pesquisa era composta por três etapas: 1) uma entrevista 

individual, no início do semestre letivo de matrícula dos calouros; 2) participação em grupos 

operativos com finalidades de aprendizagem, ocorrido durante o primeiro semestre letivo (estes 

grupos integraram um segundo estudo, não relatado neste momento); e 3) segunda entrevista 

individual, no fim do semestre letivo (ocorrida após o término do processo grupal). 

O relato deste estudo refere-se às duas entrevistas individuais de todos os Participantes 

descritas nos itens 1 e 3. As entrevistas foram realizadas em salas de aula da universidade de 

vínculo dos Participantes, e tiveram duração média de 5 minutos cada; foram conduzidas face a 

face, audiogravadas e, posteriormente, transcritas na íntegra, para realização das análises.  

A título de informação, o processo grupal proposto e mencionado no item 2 consistiu de 9 

encontros. Esse trabalho foi inspirado no modelo de grupos operativos com finalidades de 

aprendizagem (Bleger, 1979/2007), por meio do qual se realizam encontros grupais focados na 

resolução de determinada tarefa. No caso em questão, a tarefa consistia basicamente em aprender 

a aprender sobre famílias e suas variantes possíveis, em grupo. Como recursos mediadores desses 

processos, nove filmes comerciais foram utilizados, sendo que eles encenavam distintas 

composições e possibilidades de ser e viver em família, conjugalidade e parentalidade. O primeiro 

autor era o coordenador dessas atividades, sendo estas oferecidas em modalidade extracurricular, 

à guisa de experiências semelhantes, desenvolvidas em outras realidades universitárias (Santeiro, 

Santeiro, Souza, Juiz, & Rossato, 2014). 
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Análise de Dados 

Após leitura flutuante e atenta do material colhido, os dados foram organizados por meio 

do método do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). O DSC é uma técnica de construção do 

pensamento coletivo que visa revelar o que as pessoas pensam, como atribuem sentido e 

manifestam posicionamentos sobre determinados assuntos. Caracteriza-se como uma proposta de 

organização e tabulação de dados qualitativos de natureza verbal, obtidos de depoimentos, artigos 

de jornal, matérias de jornais, entre outras fontes (Duarte, Mamede, & Andrade, 2009). 

O DSC caracteriza-se pela reunião, num discurso-síntese redigido na primeira pessoa do 

singular, de expressões-chave que têm ideias centrais ou ancoragens semelhantes ou 

complementares (Figueiredo, Chiari, & Goulart, 2013). A cada categoria criada do DSC estão 

associadas opiniões de sentido semelhante, presentes em diferentes discursos (Lefevre & Lefevre, 

2014). 

A sistematização dos discursos foi obtida por meio do Instrumento de Análise do Discurso 

(IAD). O IAD permite ao pesquisador levantar dados referentes às expressões-chave, ideias 

centrais e ancoragens dos discursos de cada Participante, permitindo agrupar os relatos em unidades 

de significado e compondo discursos-síntese por meio da união de expressões chaves. As categorias 

para análise e construção do DSC são estabelecidas a partir da identificação, nos instrumentos de 

análise de discurso, das expressões-chave, ideias centrais e ancoragens correspondentes. Após a 

organização e divisão das expressões-chave, de acordo com as ideias centrais, redige-se o DSC, 

considerando-se não a ordem sequencial da fala dos Participantes, mas a coerência interna das 

palavras que comporão o DSC (Duarte, Mamede, & Andrade, 2009). 

O referencial teórico utilizado para discutir os resultados foi o psicanalítico, principalmente 

autores que se embasam no aporte da escola Winnicottiana de psicanálise e outros com referencial 

Pichoniano, que vêm debatendo família. Além disso, foram consideradas contribuições dos 
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Participantes e oriundas da análise dos dados que remetiam ao processo de formação de psicólogos 

no Brasil. 

Considerações Éticas 

Todos os procedimentos éticos para desenvolvimento de pesquisas com seres humanos 

foram seguidos. O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 

do Triângulo Mineiro e consubstanciado por meio do parecer nº 1401863. Todos os direitos dos 

Participantes foram explicados e garantidos pelos entrevistadores. Foram explicitados os objetivos 

da pesquisa, sua importância e seu impacto para os Participantes e para a sociedade, demonstrando 

a necessidade do estudo. 

 

Resultados e Discussão 

Por meio das entrevistas foi possível organizar dez Discursos Síntese, sendo quatro da 

entrevista inicial e seis da final. Após a organização dos dados foram criadas três categorias para 

apresentação e discussão dos conteúdos: 1) famílias como espaço afetivo-relacional que transcende 

laços consanguíneos (composta pelo conteúdo dos Discursos 1, 2, 3 e 4 da primeira entrevista e 1, 

2, 3, 4, da segunda entrevista); 2) famílias e suas configurações (Discurso 5 da segunda entrevista); 

3) importância de processos grupais para reconfigurações nas representações de família (Discurso 

6 da segunda entrevista). 

Famílias como espaço afetivo-relacional que transcende laços consanguíneos 

Os Discursos 1, 2, 3 e 4 da primeira e da segunda entrevista versam sobre aspectos 

semelhantes, descrevendo representações de família não enfocadas na estrutura, mas em relações 

vinculares ligadas por afetividade. Entre os Discursos também é enfatizado que a consanguinidade 

não é fator determinante para a delimitação de família. Há também o enfoque na valorização dos 

sentimentos de pertencimento e nas influências que a família pode exercer na vida das pessoas. 
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Esses oito Discursos Síntese presentes na primeira entrevista e que se mantiveram na 

segunda apresentam a família como uma base e influência para as pessoas (não permeada 

necessariamente por laços consanguíneos); um espaço de amor, acolhimento, afetividade, apoio, 

amizade, confiança, cuidado, respeito; um grupo cuja constituição e composição podem variar de 

acordo com o que as pessoas definem. Esses conteúdos são ilustrados a seguir. 

Primeira Entrevista 

DSC1: Família é uma base e uma influência para as pessoas 

Ideia Central: Família é a base de tudo, tudo. 

 “Família era para ser o sustentáculo que a gente tem na nossa vida. Tem tanta influência 

na vida de uma pessoa que eu acho que pode construir uma pessoa. Quando você for mais 

adulto, acho que você vai ter uma base, acho que essa base é a família. São pessoas que 

podem te ensinar muito mais do que você aprende na escola. É uma constituição de pessoas 

que educam, que influenciam. Influencia no pensamento que eu tenho como humano, sabe? 

Coisas boas e ruins. Família é tudo, não tem como fugir. Acho que a primeira coisa que 

me vem à cabeça quando eu penso em família é base. Base porque é, acho que todo, a 

maioria da, não todos, mas a grande maioria do, das nossas relações que nós temos com 

os outros, nós aprendemos primeiro dentro de casa, então acho que é a base do ser humano 

mesmo. Independente da pessoa ter estrutura ou não, alguma base ela vai passar para 

você. Família é a base de tudo, tudo. É a base para coisas boas, coisas ruins. É quem 

mostra o caminho, mostra todos os lados, né?! Na minha opinião é a base da minha vida 

assim, não digo só a minha família, eu acho que na vida de todos nós, porque a gente nasce 

dentro de uma família. Independente se você tem só seu pai e sua mãe, se você não tem 

familiares é, perto de você, mas você nasce no seio de uma família. Todo mundo tem. É a 
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base de tudo pra você construir a sua vida pessoal, eu acho que é isso.” (P.1, P.5, P.7, P.10, 

P.13 e P.14). 

 

DSC 2: Família não se constitui necessariamente por laços de sangue 

Ideia Central: Família é aquilo que você cresce, quem te cria. Não necessariamente laços 

sanguíneos. 

“Família é aquilo que você cresce, quem te cria... não necessariamente laços sanguíneos, 

né?, mas quem te cria, basicamente. Não somente laços de sangue, mas eu acho que é 

amizade, amizade, amor, companheirismo, respeito, cuidado. Tem gente que a família não 

é de sangue e eu acho que é família mesmo, também. Porque às vezes a gente encontra 

família em outras pessoas, em amigo, sei lá, colega de trabalho. Eu considero pessoas que 

não são do mesmo sangue minha família, então eu acho que não limitaria família à minha 

mãe e meu pai e minha irmã. Eu acho que vai além disso. Se eu me relaciono muito bem 

com uma pessoa eu considero ela da minha família, independente dela ter nascido dentro 

do meu núcleo ou não.” (P.2, P.3, P.6 e P.15). 

 

DSC 3: Família é amor, confiança, respeito, apoio, cuidado, amizade 

Ideia Central: É amizade, amor, companheirismo, respeito, cuidado. 

 “Família? Eu acho que é união, respeito e amor principalmente né?! O conceito mais 

importante de família são os laços de amor que você tem pelas pessoas. É amizade, amor, 

companheirismo, respeito, cuidado. Acho que é isso, quando tem um relacionamento com 

pessoas que cercam a gente, que a gente gosta, que a gente cuida e que a gente ama e que 

a gente tem uma amizade e companheirismo, se sente à vontade, quer estar perto né?! São 

pessoas que a gente pode contar desde sempre, desde sempre e para sempre, que confiam, 
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que normalmente possuem crenças parecidas, nem sempre, mas na maioria das vezes e que 

podem trocar ideias sem esperar muito de preconceito ou de crítica assim. É, se preocupam 

uns com os outros, fica confortável com a presença. Pessoas que você pode contar para o 

resto da vida, que seja íntimo para você, que você se sinta bem. Um lugar de conforto, um 

lugar que você possa é, em qualquer momento da sua vida, que você possa voltar. É um 

lugar onde você se acolhe, onde você recorre quando tá mal, quando tem algum problema, 

então é um lugar que vai estar ali, que vai estar sempre ali, que vai te acompanhar, pelo 

menos boa parte da sua vida. Onde eu posso me sentir bem e um lugar que eu sempre estive 

e que eu sei que mesmo eu fazendo qualquer coisa eles vão me acolher de volta porque eu, 

eu sempre estou lá com eles... não é como qualquer outro lugar da sociedade que talvez eu 

não possa voltar né?.” (P.1, P.4, P.6, P.7, P.8, P.9, P.11, P.12, P.13, P.14, P.15 e P.16). 

 

DSC 4: Família é uma questão de sentimento, depende do que cada um considera que ela seja 

Ideia Central: O que importa são os laços que você estabelece com as pessoas que você tende a 

nomear como família 

 “Eu acho que família é isso não tem uma definição correta, o que importa são os laços 

que você estabelece com as pessoas que você tende a nomear como família. É uma questão 

de sentimento, não é muito, tipo, quadradinho não. Família é com quem, não 

necessariamente mãe e pai né? Acho que é quem você vive junto, se dá bem. É mais, assim, 

por exemplo, se eu tivesse um cachorro e eu sentisse que o cachorro é minha família, eu ia 

dizer que ele faz parte da minha família. Mas a gente considera é, amigos também família. 

Se eu me relaciono muito bem com uma pessoa, eu considero ela da minha família, 

independente dela ter nascido dentro do meu núcleo ou não.” (P.2, P.3, P.10, P.14 e P.15). 
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Segunda Entrevista 

DSC 1: Família como um espaço de acolhimento e apoio 

Ideia Central: Um lugar de conforto e de suporte que a gente encontra para conseguir lidar com as 

coisas do dia a dia. 

 “Acho que um ambiente que possa proporcionar momentos e que seja especial. Eu acho 

que é um lugar que, que eu sei que eu posso voltar também, que, tipo, qualquer família é 

um lugar que as pessoas podem voltar. É um suporte, uma base que vai te dar segurança e 

conforto. Eu acho que é muito, é isso. É uma base. Um lugar de conforto e de suporte que 

a gente encontra para conseguir lidar com as coisas do dia a dia. Um estar apoiando o 

outro. Mesmo assim, quando às vezes a gente não concorda com alguma coisa que a pessoa 

está fazendo, mas a gente está ali do lado dela. E é isso, acho que é apoio. São pessoas que 

me ajudam. Um ajuda o outro, está junto na dificuldade, está junto quando está em 

momento bom, pra mim isso é família. É isso. Eu acho que é mais isso assim, de um estar 

apoiando o outro mesmo. Acho que é apoio. São aquelas pessoas que sabem, que você sabe 

que vão estar lá para te apoiar, que sempre que você precisar vai estar lá com você. Aquela 

pessoa que você considera a sua família é aquela pessoa que você sabe que você pode 

contar, que vai estar lá pra você quando você chegar em casa, ouvir você falar, tudo, 

independente da relação que você tem com ela mesma.” (S.1, S.5, S.9, S.11 e S.15). 

 

DSC 2: Família não precisa ter laços de sangue 

Ideia Central: É um grupo que não é constituído só de pessoas do mesmo sangue. 

 “Acho que família pra mim é, não é um lugar, mas sim um conjunto de pessoas que tem 

afeto, que não precisa necessariamente ser ligado por, pelo sangue. Não precisa ter laço 

sanguíneo. Não tem que ter, quer dizer, exigências de ligação sanguínea, de espécie, de 
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gênero. Existem as famílias que adotam crianças e elas não tem laços consanguíneos, 

família homossexual também que não tem como ter filhos consanguíneos. É um grupo que 

não é constituído só de pessoas do mesmo sangue. Engloba diversos tipos de pessoas. É, 

amigos, parentes. Tem gente que considera família só com os amigos, que às vezes a família 

mesmo de sangue não é a família pra ele, mas que os amigos são a família, mas aquilo pra 

ele é constituição de família. Às vezes a pessoa tem a família de sangue, mas ela também, 

ela não convive muito, não se dá bem e considera amigos como família. Se você mora com 

cinco amigos e são as pessoas que você tem na sua vida, que você convive, um ajuda o 

outro, está junto na dificuldade, está junto quando está em momento bom, pra mim isso é 

família, mesmo isso não partindo de via consanguínea você pode encontrar família em 

vários lugares. Família no meio de amigos e no meio de outras ramificações de parentesco. 

Acho que é mais importante o sentimento que a gente tem com as pessoas do que um laço 

sanguíneo mesmo, sabe?.” (P.1, P.2, P.3, P.6, P.7, P.10, P.11, P.12, P.13, P.14 e P.15). 

 

DSC 3: Família é um espaço de afetividade, cuidado, suporte, amor 

Ideia Central:  É uma relação de afetividade entre as pessoas que convivem. 

“Família é qualquer, qualquer grupo que conviva com laço. Um grupo de pessoas que se 

identificam entre si no sentido de criar laços, vínculos afetivos profundos, sabe? Que tenha 

um cuidado um com outro, que tem sentimento bom um pelo outro. Que queira o outro bem, 

que convivem bem. Relação de cuidado mesmo. Relação de cuidado, de troca. Pra mim 

família é isso, eu não consigo pensar em outra, outro conceito de família. Às vezes eu penso 

que é uma relação de afetividade entre as pessoas que convivem, são as relações de afeto. 

Talvez algumas das mais fortes que a gente pode ter. Eu acho que pode ser nosso ponto de 

partida e nosso ponto de chegada. É onde você sente bem, que você tenha liberdade, que 
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vão estar lá pra você. Uma ligação muito forte entre pessoas também. Não só pessoas, mas 

também animais. É um lugar de amor, de suporte como eu já disse, de carinho, de amizade. 

Onde se sinta acolhido e com sentimentos bons de amor, afeto, essas coisas assim. Acho 

que isso. A gente confiar, a gente ter carinho, sentir um apego por essas pessoas. Acho que 

um ambiente que possa é, proporcionar momentos e que seja especial. Um conjunto de 

seres que, é, apresentam afeto entre si, positivo ou negativo. É composta por pessoas que 

você tem um laço forte de amor, carinho, que você tem sentimentos fortes por essas pessoas 

e eu acho que isso caracteriza família. Eu acho que o que caracteriza família, pra mim é 

isso, são os laços de, e sentimentos.” (P.1, P.4, P.5, P.6, P.7, P.8, P.9, P.10, P.12, P.13 e 

P.14). 

 

DSC 4: Família é o que cada um define 

Ideia Central: Acho que o critério é a pessoa considerar que ela está em uma família ou não. 

“Acho que vai muito da pessoa o que que ela considera família para ela, sabe? Acho que 

depende, acho que é muito subjetivo. Acho que o critério é a pessoa considerar que ela está 

em uma família ou não. Depende muito do entendimento de cada pessoa. Não sei, da 

relação de cada pessoa com as demais pessoas da família. Porque às vezes também é a 

pessoa e um animal de estimação. Se uma pessoa com um cachorro, e ela se sentir bem, 

ela encontrar um apoio emocional significativo no cachorro, ou, é, só em outra pessoa ou 

às vezes até em ninguém. Se eu morasse com amigos e eu me sentisse bem com eles, seriam 

minha família, né? Então acho que são várias formas e vai muito da pessoa definir para 

ela o que é família. É muito difícil ter um conceito universal. Mas assim, independente da 

relação, aquela pessoa que você considera a sua família é aquela pessoa que você sabe 

que você pode contar.” (P.3, P.5, P.9, P.10, P.12 e P.13).  
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As concepções de família descritas nos quatro Discursos da primeira entrevista e nos quatro 

primeiros Discursos da segunda entrevista revelam representações aproximadas a conceitos 

modernos de família, ligados a vínculos afetivos e a sentimentos, independentes de laços de 

parentesco e consanguinidade. É possível observar que as descrições realizadas nestes Discursos 

são recorrentes nas duas entrevistas, frisando concepções que são marcadas por enfocar aspectos 

positivos das relações estabelecidas na família. 

Os conteúdos apresentados, neste sentido, exploram aspectos presentes nos dias atuais e 

fruto das mudanças sociais e históricas ocorridas nos últimos tempos em termos de estruturação da 

instituição familiar. A família tem se transformado em sua essência, a começar pelo abandono das 

definições que no passado foram critério para sua designação como tal, como o casamento entre 

homem e mulher, a presença de filhos e laços de sangue. Essas mudanças são resultantes de 

fenômenos globais têm repercutido nesta instituição modificando suas relações e interferindo em 

sua dinâmica (Falceto & Waldemar, 2013).   

Entre os Discursos é possível observar que a família é apresentada como um espaço de 

afetividade, onde os laços estabelecidos proporcionam condições para que as pessoas se sintam 

acolhidas e seguras, em ambiente capaz de gerar proteção. Essas representações discursivas 

aparentemente expõem que um espaço, para ser considerado “família”, deve apresentar aspectos 

positivos das relações entre seus membros, que criem condições para o desenvolvimento de 

vínculos. 

No que concerne aos aspectos afetivos e vinculares envolvidos na família, deve-se 

considerar que estes elementos nem sempre fizeram parte da dinâmica familiar, tendo sido 

alterados ao longo dos anos (Ariès, 1973/2006). O sentimento de família nem sempre teve o mesmo 

significado e ainda hoje pode apresentar dicotomias, dependendo da cultura em que esta está 

inserida, sendo que, para alguns autores (Cúnico & Arpini, 2013; Roudinesco, 2003; Vitorello, 
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2011), a instituição familiar teria passado por fases relevantes que modificaram as formas de 

relacionamento e demarcaram novos modos de ser família durante a história da civilização. 

A representação romantizada das relações familiares apresentada em parte dos Discursos 

se assemelha em alguns aspectos com um dos períodos de evolução vivido pelas famílias descrito 

por Roudinesco (2003) como sendo a fase moderna. Nesta fase a família é marcada pela vinculação 

por laços afetivos, o amor romântico, a reciprocidade de sentimentos, entre outros aspectos. Os 

discursos mostram que este ideal de família ainda é presente na sociedade contemporânea 

brasileira, sendo marcado pela união de pessoas sobre bases afetivas que envolvem sentimentos 

como o amor, companheirismo, amizade e união, entre outros. 

Nessa direção, os Discursos dos Participantes ressaltam que as relações de consanguinidade 

não são critério único para delimitar família, pois esta instituição estaria fundada principalmente 

em laços de afetividade positiva; com isso as pessoas poderiam encontrar e definir por família 

indivíduos com os quais não possuem laços consanguíneos. A via consanguínea, deste modo, 

constitui-se como uma das formas pelas quais a família se institui, mas não se limita a ela. 

Na atualidade existem diferentes condições (casamento entre pessoas do mesmo sexo, 

adoção singular, inseminação artificial, união estável sem casamento oficial entre pessoas, entre 

outros) que permitem estabelecer relações familiares, que rompem com padrões anteriores 

socialmente instituídos. Essas configurações familiares têm aparecido com cada vez mais 

frequência e não se fundam no modelo tradicional de família biológica (Rodriguez & Gomes, 

2012). O laço consanguíneo, antes determinante para definir a que família o sujeito pertencia, hoje 

não possui a importância desfrutada no passado, quando determinavam a natureza dos vínculos 

familiares (Felippi & Itaqui, 2015). 

Essas formas de parentalidade não tradicionais, pautadas pela filiação psíquica, e não 

necessariamente dependente da questão biológica, não estariam em condição periférica de menor 
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valor em comparação com a família nuclear (Rodriguez & Gomes, 2012). Os relacionamentos 

familiares, que essas diferentes possibilidades de organização engendram têm perpassado os 

espaços de atuação dos profissionais de Psicologia, sendo necessária a construção de processos de 

reflexão que os contemplem. 

Os Discursos também apontam para as influências que a família exerce nas condições 

psíquicas das pessoas e como elas podem interferir em outras esferas do desenvolvimento, sendo 

ela uma sustentação para estes. Os Discursos revelam que a família tem um papel fundamental 

nesse desenvolver psíquico, pois, oferece bases para as pessoas se constituírem ao longo do ciclo 

vital. O papel desempenhado pela família torna-se então fundamental. A mãe (ou o seu substituto) 

caracteriza-se por ser o ambiente inicial da criança e responsável por compreender as necessidades, 

fornecer-lhe cuidados físicos, afetivos, alimentação, apresentar-lhe o mundo externo, entre outas 

funções, que desempenhadas com o apoio do pai (ou seu substituto) darão condições para o 

desenvolvimento (Serralha, 2016). 

Assim, as experiências vividas pela criança/adolescente/jovem no contexto familiar 

contribuirão para sua formação e amadurecimento até a idade adulta. Portanto, a família não 

interfere apenas na forma como as pessoas se organizam em torno de papéis e posições sociais nas 

relações de parentesco, mas também no modo como a afetividade é construída e atravessa as 

relações entre pais e filhos, de uma geração a outra (Scorsolini-Comin & Santos, 2014).  

Nos Discursos apresentados, a família é, portanto, compreendida como aquilo que cada 

pessoa define e considera subjetivamente. Neste sentido as pessoas podem se vincular com outras 

para além do grupo primário, desenvolvendo para com este um sentimento de pertencimento e 

nomear este novo grupo como família. Em certos grupos familiares os membros podem ter uma 

tendência ao isolamento ou à inclusão em outros grupos, e isso permitiria progressivamente a 
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aquisição em maior ou menor grau da autonomia e o estabelecimento de um sentimento de pertença 

a um grupo distinto do familiar original (primário) (Pichon-Rivière, 1983/2009). 

A definição de família como sendo “o que cada pessoa nomeia”, não nega a existência do 

grupo primário, mas inclui nesta representação o vínculo com outras pessoas, que não 

necessariamente possuem relação de parentesco e até pode incluir animais, como sugerido. Este 

discurso também possibilita inferir que o mais importante é a vinculação, os sentimentos que são 

construídos ao longo da vida e não os que socialmente são “previstos” e definidos como 

mantenedores de uma relação familiar. 

Famílias e suas configurações 

O quinto Discurso apresenta representações de famílias enfocadas em diferentes 

configurações familiares, em maior visibilidade social na atualidade. Ele demonstra existirem 

diferentes formas de ser família, sendo que a estrutura não seria o primordial, mas sim o exercício 

de funções. 

DSC 5 (Segunda Entrevista): Existem vários tipos de família 

Ideia Central: Eu vi que têm vários jeitos de ter uma família. 

 “Mudou um pouco da concepção, de família não ser tão fechada. De ter outras 

possibilidades. Eu vi que têm vários jeitos de ter uma família. Não é necessariamente um 

pai e uma mãe. Pra mim estrutura não vale tanto, por exemplo, é, família não é um casal 

com filhos, entendeu? Não sei, eu acho que pode ter vários, várias constituições. A gente 

não deve se prender a um tipo só. Mas eu acho que construir novas maneiras de família. 

Eu acho que aquele negócio de família ser só homem, mulher, criança não! Casais 

homossexuais também são famílias. Têm outros tipos de família, como que engloba animais 

e a pessoa ser autossuficiente e se considerar a própria família. Pai, mãe, filho. Pai e avô. 

Tem só uma mãe e um filho, tem o neto e a avó, o tio e o sobrinho. Então, têm vários tipos. 
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É, por exemplo, tem gente que mora com o avô, sabe? Essas coisas. É difícil definir. Sei lá, 

pais, tios, avós, avós que cuidam dos, tipo, avó que é tipo mãe. Vem cachorro, vem 

passarinho, vem gato, vem tudo.” (P.1, P.4, P.6, P.8, P.12, P.15 e P.16). 

 

O quinto Discurso apresenta as mudanças nas representações de família dos Participantes 

após a realização dos grupos operativos e destaca a conscientização sobre a existência de 

configurações familiares diversificadas. Ele enfatiza aspectos da organização familiar que são fruto 

das mudanças ocorridas nos últimos anos, como as descritas por Roudinesco (2003). Elas giram 

em torno da união entre pessoas do mesmo sexo, da constituição de famílias para além dos vínculos 

biológicos, da recomposição familiar após divórcios, entre outros. O discurso enfatiza também 

alterações no nível dos dinamismos familiares na reorganização dos papéis estabelecidos no 

ambiente doméstico, decorrentes ou não da configuração que esse grupo assume. Neste sentido, a 

representação dos Participantes é a de que família pode ser uma pessoa vivendo sozinha, ou mesmo 

um sujeito em interação com animais de estimação que ele considera pertencente ao seu círculo 

familiar. 

Ao analisar o Discurso há de ser considerado que configurações familiares diversificadas 

sempre existiram, porém não tinham a mesma visibilidade sociocultural observada na atualidade. 

Com o decorrer do tempo, tornou-se necessário pensar e debater sobre as “novas” organizações 

vinculares, incluindo famílias monoparentais, adotivas, homoparentais, os divórcios e novos 

casamentos, e as famílias reconstituídas que incorporam filhos e parentes de casamentos de origem, 

entre muitas outras (Gomes & Neves, 2016; Martinez & Barbieri, 2011; Rodriguez & Paiva, 2009; 

Santos & Gomes, 2016). Tal Discurso evidencia aspectos que integram o cotidiano social que, 

todavia, podem ser omitidos no processo de ensino quando não discutidos e problematizados. 

Embora os Participantes tivessem conhecimento da existência destas outras possibilidades de ser 
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família, eles não as mencionaram na entrevista inicial. Contudo, após os processos de grupo terem 

ocorrido, múltiplas formas de ser família e exercitar a parentalidade passaram a integrar os 

Discursos, sugerindo que a realização dessa atividade contribuiu para favorecer o desenvolvimento 

de uma atitude mais flexível, tolerante e inclusiva nos Participantes. 

Desse modo, apesar dessas configurações familiares terem ganhado maior visibilidade 

sociocultural nos últimos tempos, ainda há resistência em aceitá-los. O modelo reconhecido pela 

sociedade costuma ser mais restrito e ainda considera a família prioritariamente na perspectiva 

nuclear-monogâmica, organizada a partir de um casamento heterossexual. Muitas vezes esta 

representação social de família norteia os padrões educacionais vigentes e acaba por segregar as 

organizações que se opõem a esse imaginário social (Rodriguez & Paiva, 2009). Sendo assim, essas 

ideias tradicionais de família ainda figuram como norma instalada no imaginário coletivo, sendo 

as demais configurações e possibilidades familiares geralmente classificadas a partir dessa 

referência (Santos, Scorsolini-Comin, & Santos, 2013). 

Estas possibilidades de ser e viver em família além do modelo nuclear necessitam ser 

consideradas em processos de formação de futuros psicólogos, pois existem omissões quanto a elas 

nas grades curriculares de vários cursos, além verbalização constante por parte de professores e 

profissionais de que esta instituição estaria em crise e rumo ao declínio. No Brasil, um movimento 

ilustrativo dessa tentativa de deslegitimar as famílias que não se inscrevem no arranjo tradicional 

pode ser encontrado no Projeto de Lei 6583/13 que tramita na Câmara Federal, o qual criaria o 

Estatuto da Família, definindo-a como núcleo formado por meio da união entre homem e mulher 

(Felippi & Itaqui, 2015). Neste projeto há a menção de que a família vem sofrendo com as rápidas 

mudanças sociais, enfrentando uma situação de crise e que, apesar de a Constituição prever o 

Estado como protetor desse núcleo, não existem políticas públicas para a valorização desta 

instituição (Felippi & Itaqui, 2015). 
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Polêmicas em torno desta suposta crise da família não constituem algo novo na história 

(Felippi & Itaqui, 2015), pois há que ser considerado que esta instituição esteve e está em 

transformação constante ao longo dos anos. Porém, delimitá-la à definição proposta no referido 

Projeto de Lei caracteriza-se como um retrocesso e uma legitimação da heteronormatividade por 

uma Lei Federal. Em última instância, isso pode tolher direitos adquiridos por determinados grupos 

de pessoas de se organizarem em torno de uma relação que poderia ser descrita como família.  

Essas questões, muitas vezes polêmicas para quem chega ao mundo universitário pela 

primeira vez e ainda “durante a adolescência”, estiveram presentes durante as últimas entrevistas, 

parecendo haver ganho maior visibilidade nos Discursos dos Participantes, tornando-se temas 

manifestos, co-construídos e compartilhados naquele espaço e tempo. Esse tipo de movimentação, 

instigada pelos processos de grupo, terminou por demonstrar um outro tipo de Discurso, a ser 

debatido no próximo item. 

Importância de processos grupais para reconfigurações nas representações de família 

O sexto Discurso reflete como o processo grupal e a dinâmica de funcionamento do grupo 

conduziram os Participantes, em movimentos reflexivos, a redimensionarem formas de pensar e 

viver situações e cotidianos envolvendo famílias. Neste Discurso são apresentados conteúdos 

referentes às representações de famílias e às mudanças ocorridas após a participação nos grupos 

desenvolvidos durante o semestre, embora a pergunta norteadora das entrevistas não visasse 

instigar ponderações sobre essas modificações. Nesses Discursos também são evidenciadas 

incertezas e dúvidas quanto ao que a instituição familiar seria, bem como quanto à abertura para 

considerar as particularidades que cada família poderia ter. 
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DSC 6 (Segunda Entrevista): Mudança na representação de família 

Ideia Central: Ah, mudou um pouco da concepção, de família não ser tão fechada. 

“Eu acho que eu não vou falar a mesma coisa que eu falei no começo por que a gente 

mudou de lá para cá, né? Ah, mudou um pouco da concepção, de família não ser tão 

fechada. De ter outras possibilidades. Eu tinha uma visão mais restrita de família. Aí depois 

foi abrangendo. Aí eu penso que pode ser várias coisas agora. Eu pensava que, que quando 

as pessoas se dirigiam à família, por exemplo, te perguntavam: ‘aí, o que que é família?’ 

Eu pensava que eles estavam, que as pessoas estavam, tipo assim, ‘aí me fala se família é 

tipo: a mãe’, mais a estrutura sabe? Agora, depois de todos esses encontros eu acho que 

eu posso falar um pouco mais. Na primeira vez eu respondi que eram pessoas que se 

gostam, ou gostam de bichinhos. Só que aí, depois dos filmes eu não sei se elas têm que se 

gostar para se sentir família. Antes eu tinha uma visão de que família era só, tipo, de sangue 

ou adotado, mas na verdade se, se eu morasse com amigos e eu me sentisse bem com eles 

se, seriam minha família, né? Depois de tudo que a gente viu nos filmes, todas as 

discussões... parece que eu fico mais em dúvida ainda. Eu acho que depois de tudo o que a 

gente discutiu, acho que é muito difícil explicar, hoje, pra mim. Ainda não tenho um 

conceito formado. Para mim fica muito difícil definir uma coisa só. Eu gostei de abrir, 

assim, a cabeça com o processo todo que a gente teve. De não ter um conceito pré-definido, 

acho que abriu muito a minha cabeça para isso. À medida que as pessoas foram falando, 

que reflexões foram surgindo, que fatos do filme que eu não reparava me foram trazidos 

novamente, eu acho que só reforçou coisas que eu já sabia, só que eu não conseguia 

transmitir pra mim mesma em forma de pensamento ou passar para outras pessoas na 

forma de palavras. Claro que eu agreguei algumas coisas que eu não vou conseguir me 

lembrar agora, de vivência das, das outras participantes, dos filmes, dos debates que a 
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gente tirou do filme que não era nem experiência própria e nem só do filme, era coisa que 

surgia, que, claro que me agregou, assim, à minha concepção de família. Abrangeu mais 

do quesito de outros tipos de família. Foi muito bom mesmo. Foi enriquecedor, acho que 

acrescentou muita coisa. Principalmente os debates terem sido tão abertos. A gente tem, 

tinha oportunidade de ramificar para outros pontos além da família, discutia isso e 

acabava caindo em outros pontos que englobava a família. Eu não sei mais, assim, é, acho 

que depois dos grupos eu comecei a refletir muito e eu vi que têm vários jeitos de ter uma 

família. Eu, é, agora é mais confuso pra mim. Não que seja ruim isso, mas é mais difícil 

pra mim definir alguma coisa como família. E eu achei isso bom, porque eu comecei a 

refletir muitas coisas e eu comecei a ver que eu tinha muita, muitos padrões na minha 

cabeça. Muito, muita coisa de que família era só aquela representação de propaganda de 

margarina e aí agora eu comecei a ver que têm vários tipos de família. O grupo me ajudou 

muito também nisso, nessa questão, de olhar para as outras famílias e ver que cada uma 

tem um tipo, tem uma característica diferente e isso não vai tornar ela menos ou mais 

família. Queria falar que eu achei muito interessante. Eu consegui ver vários 

acontecimentos, várias coisas que podem acontecer numa família, sabe? Podem mudar ela 

sem fazer ela deixar de ser uma família, como eu disse. Agora quando falam a palavra 

‘família’ para mim, vem tanta coisa na cabeça que eu fico até confusa.” (P.1, P.3, P.4, P.8, 

P.9, P.10, P.12, P.13, P.15 e P.16). 

 

O conteúdo desse Discurso evidencia como os grupos operativos possibilitaram mudanças 

nas representações de família dos estudantes, além de terem permitido a discussão de outros 

assuntos que emergiam no processo grupal. O Discurso também evidencia elementos presentes na 

dinâmica dos grupos operativos de aprendizagem como a interação, o movimento dialético de 
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construção conjunta de um referencial comum, o processo de aprender a aprender, entre outros 

(Bleger, 1979/2007). Esses aspectos da dinâmica grupal e suas peculiaridades serão abordados em 

estudo futuro. 

Os Participantes revelam também que os grupos os auxiliaram a perceber as configurações 

familiares diferentes da nuclear como “normais”, pois cada família se organiza de uma forma 

específica.  Essa reflexão estendeu-se às próprias famílias dos estudantes. Outros emergentes 

surgidos nas entrevistas foram dúvidas e questionamentos em relação à delimitação de uma 

definição de família e o fato de, a partir de tudo que foi debatido, ser mais difícil criar um conceito 

único. Esse movimento, contudo, mostra-se muito relevante para a construção de saberes na 

formação acadêmica e para a própria constituição da subjetividade.  

Como afirmam Felippi e Itaqui (2015), abordar o tema família é uma tarefa complexa, pois 

todo mundo pertence a algum tipo de família de modo que as ideias, percepções e reflexões sobre 

esta instituição, por mais objetivas que sejam, estão inevitavelmente marcadas pela experiência de 

cada sujeito, tanto de suas famílias de origem quanto daquelas que estes podem constituir. Neste 

processo pode haver um movimento, próprio das mudanças advindas da vida universitária, que 

parece colocar em conflito os saberes adquiridos durante a vida com os saberes científicos que 

passam a ser apresentados na universidade e, especialmente no caso destes Participantes, em curso 

situado nas Ciências Humanas. 

A formação universitária do psicólogo deveria proporcionar o constante questionamento 

sobre ideias cristalizadas em torno da instituição familiar, ponderando sobre a importância que ela 

assume na vida das pessoas. É fato que ela continua, conforme Roudinesco (2003), sendo sonhada 

e desejada por homens, mulheres e crianças de todas orientações sexuais e condições, e sendo 

reconhecida para, como necessária ao amadurecimento dos indivíduos (Serralha, 2016). 
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É importante ressaltar que este último Discurso apresenta o antes e o depois das 

representações sobre família dos Participantes dos processos grupais. Ele parece demonstrar, 

assim, que no processo formativo de psicólogos atividades como esta são importantes para a 

aquisição e reposicionamento de conhecimentos, além de possibilitar o desenvolvimento de um 

olhar crítico sobre assuntos que são essenciais para o desenvolvimento profissional. 

 

Considerações Finais 

Os dados obtidos permitiram organizar Discursos Síntese que expressam as representações 

de estudantes do curso de Psicologia sobre família. Os resultados evidenciam diferentes 

concepções, sendo que os Discursos não delimitam família somente no sentido de estrutura, mas 

contemplam relações e sentimentos que ocorrem no âmbito das relações familiares e que dão 

sentido para a definição de família. 

Debates sobre família são importantes no processo formativo em Psicologia, devido ao 

papel fundamental que essa instância assume na produção das subjetividades, na normalidade e na 

patologia, e às influências que exerce no contexto sociocultural. Esse tipo de atividade não finda e 

nem finda o próprio tema gerador das entrevistas, uma vez que as constantes transformações 

ligadas à história individual de cada sujeito, às dimensões históricas, econômica, cultural e política 

se alternam ao longo do tempo, produzindo novos sentidos e possibilidades de ser, viver e pensar 

sobre famílias. 

A Psicologia, por integrar as Ciências Humanas, cujo foco de estudo e intervenção são os 

sujeitos e as relações que estes estabelecem entre si e com as instituições sociais, tem o 

compromisso de estar atenta a quaisquer possibilidades de limitação e naturalização do que venha 

a ser família. A delimitação eventual de conceito unívoco implica em serem apartadas 

possibilidades contemporâneas de ser família e que somente nos últimos anos têm ganhado 
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visibilidade. O Discurso 6 consolida e demonstra que esse tipo de pensamento, advindo de 

universitários jovens e que recém-adentraram a Psicologia, transborda eventuais “teorizações” de 

caráter unicamente acadêmico. 

O DSC contribuiu para o levantamento de possíveis Discursos sobre o que representa 

família para estudantes calouros. Ao fazê-lo, trouxe à baila a importância de existirem propostas 

de atividades no momento de chegada à universidade para ensejar a reflexão e, se for o caso, o 

reposicionamento frente a temas caros à formação do psicólogo, como é o caso da instituição 

familiar. Além disso, esse método permitiu a organização dos dados, criando Discursos Sínteses 

representativos do pensamento de uma coletividade. 

Os resultados revelam que os enfoques dos Discursos desenvolvidos não estão ligados 

somente a questões de estrutura, configurações ou formas de ser família. Os Discursos abordam 

sobretudo tópicos relacionados às relações e vínculos que podem ser estabelecidos dentro e fora do 

ambiente familiar e que servem de base para a nomeação do que constitui família.  

Os Discursos Síntese elaborados estão ligados à definição de família como ambiente 

permeado por aspectos positivos, tanto na primeira entrevista como na segunda. Porém, não se 

limitaram a isso. É relevante considerar que, após os processos grupais, emergiram inquietações, 

dúvidas, realinhamentos de representações antigas, bem como incertezas quanto à real necessidade 

de definir esta instituição, que foram importantes para demonstrar a relevância de atividades que 

promovam a reflexão e o diálogo no ambiente acadêmico. 

Os resultados também mostram que o ingresso no curso de Psicologia, atrelado à 

participação nos processos grupais, possibilitou mudanças na formação acadêmica e em aspectos 

pessoais dos Participantes. As mudanças oriundas do aprendizado acadêmico devem ser 

consideradas, uma vez que o início do Curso de Psicologia permite aos Participantes contatarem 
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conteúdos novos e próprios desta Ciência, e a oportunidade de refletirem sobre o desenvolvimento 

de pessoas e instituições.  

As mudanças pessoais mencionadas podem ser decorrentes da reflexão proporcionada 

conjuntamente pelo grupo operativo sobre as diferentes possibilidades de ser e viver família e pela 

internalização dos conteúdos estudados em sala de aula, fazendo com que os Participantes 

passassem a questionar e a reposicionar suas próprias configurações familiares. É importante 

considerar que essas experiências ocorreram em um momento de vida no qual muitos dos 

Participantes haviam se distanciado fisicamente do ambiente familiar pela primeira vez. A possível 

solidão experimentada e o ganho de importância da relação com os pares nesse momento 

provavelmente interferiram nos relatos, como no instante em que os DSC indicaram desconforto 

por não conseguir “definir” o que seria família. Aprender a aprender também promove desarranjos 

psíquicos, para além de ser algo simplesmente desejado, na esperança de que o desenlace seja o de 

uma reestruturação criativa que impulsione o desenvolvimento pessoal. 
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Estudo 2 

Pensar famílias no processo de formação em Psicologia: Experiências grupo-operativas com 

calouros 

Thinking about families in the process of training in Psychology: Group-operative 

experiences with freshmen 

 

Resumo 

Famílias e suas configurações têm sido objeto de estudo da Psicologia pelas funções que assumem 

no desenvolvimento dos sujeitos e pelo valor simbólico que lhes são atribuídos social e 

subjetivamente, sendo necessário discuti-las e ponderá-las no processo de formação de psicólogos. 

Este estudo objetivou debater família e suas diferentes formas de organização com calouros de 

Psicologia. Trata-se de pesquisa-ação, de abordagem qualitativa, realizada por meio de grupos 

operativos de aprendizagem, tendo filmes comerciais como recursos mediadores. Participaram 16 

estudantes, com idade entre 17 e 21 anos, de universidade pública do interior de Minas Gerais. 

Nove encontros semanais foram desenvolvidos, com duração de aproximada de 3 horas cada, 

audiogravados, transcritos na íntegra, analisados e discutidos amparados na abordagem 

psicanalítica, principalmente de autores da escola winnicottiana e de referencial Pichoniano. Os 

principais emergentes grupais foram levantados e duas categorias criadas a posteriori: 1) famílias 

e suas configurações, e 2) Grupos e formação em Psicologia. Configurações familiares como a 

extensa/ampliada, formadas por casais do mesmo sexo, adotiva, unipessoal, recomposta, foram 

apresentadas aos estudantes, que manifestaram e compartilharam conhecimentos, sentimentos e 

vivências respectivas. Os debates ocorreram num processo dialético, articulando conteúdos 

surgidos no processo grupal com temas estudados em sala de aula e vividos em atividades 

extracurriculares e na esfera privada dos Participantes. Os grupos desenvolvidos se constituíram 

em espaço fecundo onde elaborações e reelaborações de representações sobre a instituição familiar 

puderam ser co-construídas. 

 

Palavras-Chave: Relações familiares; Formação do psicólogo; Grupos; Grupos Operativos. 

 

 

Abstract 

 

Families and their configurations have been the subject of a study of Psychology by the functions 

they assume in the development of people and the socially and subjectively symbolic value 

attributed to them, and it is necessary to discuss and ponder them in the process of training 

psychologists. This study aimed to discuss family and its different forms of organization with 

freshmen of Psychology. It is an action research, with a qualitative approach, carried out through 

operative learning groups, with commercial films as mediating resources. Sixteen students, aged 

between 17 and 21, from a public university in the interior of Minas Gerais took part. Nine weekly 

meetings were developed, lasting approximately 3 hours each, audio recorded, transcribed in full, 
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analyzed and discussed supported by the psychoanalytic approach, mainly authors of the 

Winnicottian school and Pichonian referential. The main emerging groups were raised and two 

categories created a posteriori: 1) families and their configurations, and 2) Groups and training in 

Psychology. Family configurations such as extended/extended, formed by same-sex couples, 

adoptive, single-parent, recomposed, were presented to the students, who expressed and shared 

their respective knowledge, feelings and experiences. The debates took place in a dialectical 

process, articulating contents emerged in the group process with themes studied in the classroom 

and lived in extracurricular activities and in the private domain of the participants. The developed 

groups became a fecund space where elaborations and re-elaborations of representations about the 

family institution could be co-constructed. 

  

Keywords: Family relations; Psychologist training; Groups; Operative Groups. 

 

 

Introdução 

A Psicologia, organizada em torno de um conjunto de evidências e análises teóricas acerca 

de fatos e fenômenos humanos, produziu as condições necessárias ao processo de 

institucionalização da profissão no país (Cruz, 2016). Desde 1962, tem-se evidenciado 

necessidades de se pensar e repensar a atuação do psicólogo (Antunes, 2012; Japur, 1994; Scarcelli 

& Junqueira, 2011), procurando atender às necessidades específicas da população brasileira. 

O constante processo de reflexão e discussão da profissão e ciência psicológica tem 

produzido mudanças significativas na forma de entender os sujeitos e as instituições ao longo dos 

anos. Estudos como os de Cury e Ferreira Neto (2014) e Lisboa e Barbosa (2009), demonstram, 

dentre as mudanças ocorridas, o surgimento de novas demandas e contextos de atuação, 

principalmente os que emergiram da ampliação das condições de atendimento à população, por 

meio da implementação de políticas públicas. 

O movimento de pensar novas formas de atuação em Psicologia fez-se necessário, pois a 

formação de psicólogos era alvo constante de críticas que a caracterizavam de modo desvinculado 

das necessidades da sociedade (Baima & Guzzo, 2015). Deste modo, as transformações nas formas 

de considerar a ciência e a profissão proporcionaram refletir norteadores para que cursos de 

graduação ofertem componentes curriculares que auxiliem os estudantes a compreenderem 
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fenômenos de ordem sociocultural e subjetiva, característicos do desenvolvimento humano, de 

modo abrangente. 

Considerando estes aspectos gerais, o processo formativo de psicólogos tem sido orientado 

para a promoção de condições de capacitação de universitários para a atuação profissional, a 

pesquisa e o ensino de Psicologia (Brasil, 2011). Para tanto, deve considerar os diferentes contextos 

onde os futuros profissionais poderão ser inseridos após a conclusão da formação e onde irão lidar 

com sujeitos, grupos e instituições, em atendimentos individuais e/ou coletivos/grupais. 

Entre as instituições, com as quais os futuros profissionais de Psicologia terão que trabalhar 

encontra-se a família. Ela tem sido considerada como um sistema complexo, diretamente ligado 

aos processos de transformação histórica, social e cultural (Cúnico & Arpini, 2014), que afeta os 

sujeitos a ela pertencentes, outras instituições e a comunidade onde está inserida, sendo importante 

de ser analisada tanto em relação aos aspectos históricos que incidem sobre ela, quanto em relação 

aos papéis e funções que assume na atualidade. 

A instituição familiar caracteriza-se como um dos primeiros espaços de inserção das 

pessoas, desde o nascimento. De acordo Lisboa e Féres-Carneiro (2015), se constitui como um 

centro de relações interdependentes, onde os sujeitos irão demandar sempre a presença do outro, 

desde o início de suas vidas. No estudo contemporâneo desta instituição, alterações ocorridas em 

sua dinâmica e no desempenho das funções parentais têm sido evidenciadas, como as descritas por 

Roudinesco (2003), dando visibilidade aos seus diferentes contornos. Assim, torna-se mister que a 

formação em Psicologia enfoque elementos que têm caracterizado as famílias e as diversas formas 

pelas quais têm se apresentado, de modo a demonstrar sua complexidade. 

Na contemporaneidade, é possível se deparar com configurações diversas que são descritos 

por família, como a monoparental por opção, a pluriparental, os casais sem filhos por opção, a 

formada por casais do mesmo sexo, as recompostas, as adotivas e as unipessoais (Féres-Carneiro, 



52 

 

 

 

Machado, Mello, & Magalhães, 2017; Martinez e Barbieri, 2011; Negreiros & Féres-Carneiro, 

2004; Rodriguez, Gomes, & Oliveira, 2017). Dessa maneira, a família nuclear, modelo evidenciado 

historicamente, tem coexistido com ampla e complexa gama de possibilidades (Cúnico & Arpini, 

2014; Féres-Carneiro et al., 2017), que devem ser consideradas pelos futuros psicólogos. 

Considerando o exposto, acredita-se ser fundamental que estudantes de Psicologia se 

insiram em contextos e situações acadêmicas nas quais famílias sejam alvo de reflexões e debates. 

Entre os meios que podem auxiliar esse trânsito estudantil estão os grupos operativos de ensino e 

aprendizagem, propostos inicialmente por Pichon-Rivière e Bleger. 

Os grupos operativos são descritos como um conjunto de pessoas com objetivo comum, 

que procuram abordar uma temática e trabalhar em equipe (Bleger, 1979/2007). Caracterizam-se 

por terem objetivos, problemas, recursos e conflitos que devem ser estudados e considerados pelo 

próprio grupo à medida que surgem e que serão examinados em relação com a tarefa e em função 

dos objetivos propostos (Bleger, 1979/2007; Castanho, 2012; Pereira, 2013; Tubert-Oklander & 

Tubert, 2004). São distintos dos grupos terapêuticos, embora assumam essa função indiretamente, 

pois se tratam de instrumento de trabalho e de investigação que promove mudanças de diversas 

naturezas, a depender dos recursos de seus integrantes. 

Entre os grupos operativos, os de ensino-aprendizagem constituem-se como uma das 

modalidades possíveis que estes podem assumir. Eles se caracterizam por enfocar o aprender a 

aprender, buscando desenvolver condições para que os sujeitos reflitam e construam um esquema 

referencial a partir das experiências do campo grupal, o qual pode ser transformado num 

movimento dialético. O grupo prepara-se para aprender e isso é alcançado enquanto o próprio 

grupo trabalha. Nessa concepção, o ensino e a aprendizagem são conceitos dialéticos inseparáveis, 

integrantes de um processo único em permanente movimento, sendo que quando tem alguém que 

aprende, tem alguém que ensina e na tarefa de ensinar também se aprende (Bleger, 1979/2007). 
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O processo grupal, assim, é marcado por uma construção da realidade em conjunto. O 

esquema referencial grupal possibilita a atuação em equipe, com unidade e coerência, o que 

significa que os integrantes do grupo trabalhem com sua ideologia e que as ideologias opostas 

sejam trabalhadas no grupo (Bleger, 1979/2007).  

Em termos de aplicação, os grupos operativos têm sido utilizados nos mais diversos 

contextos: clínicas, escolas, empresas, comunidades, variando, principalmente, com relação à 

tarefa grupal (Almeida, Melo-Silva, & Santos, 2017; Pereira, 2013; Silveira & Ribeiro, 2015; 

Tubert-Oklander & Tubert, 2004). Devido à amplitude de possibilidades de emprego desse modelo 

grupal e à sua importância enquanto método de reflexão e discussão, este trabalho apresenta 

processos em grupos operativos de aprendizagem, com objetivo de promover o pensar e o discutir 

família e suas diferentes formas de organização, junto a estudantes de Psicologia, em momento 

formativo inicial. 

O conhecimento e o trabalho com grupos na formação de estudantes de Psicologia têm sido 

uma das competências enfatizadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais/DCN (Brasil, 2011). 

Sabe-se, igualmente, que o conhecimento teórico e prático sobre grupos constitui aspecto 

importante, também na prática profissional (Almeida, Melo-Silva, & Santos, 2017). Além destes 

aspectos, para os universitários a participação em processos grupais pode constituir-se como espaço 

para pensarem e vivenciarem fenômenos envolvidos nas suas dinâmicas (Santeiro, Santeiro, Souza, 

Juiz, & Rossato, 2014; Silveira & Ribeiro, 2015). 

Considerando a importância de compreender diferentes configurações familiares e os 

grupos operativos de aprendizagem enquanto técnica possível, este estudo objetivou debater 

família e suas diferentes formas de organização com calouros de Psicologia.  
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Método 

Tipo de Estudo 

Trata-se de uma pesquisa-ação (Breakwell, Hammond, Fife-Schaw, & Smith, 2010), 

amparada na abordagem qualitativa de pesquisa, realizada por meio de grupos operativos de 

aprendizagem. 

Participantes 

Estudantes calouros de um curso de graduação em Psicologia (N=16), com idade entre 17 

e 21 anos, 15 do sexo feminino e 1 do sexo masculino, solteiros, de uma Instituição Federal de 

Ensino Superior (IFES), situada no interior do Estado de Minas Gerais. 

Equipe Executora 

Três psicólogos: um coordenador (estudante de mestrado em Psicologia, com três anos de 

experiência profissional), um co-coordenador (doutor em Psicologia, com 18 anos de experiência 

profissional) e uma observadora (recém-formada em Psicologia). 

Recursos e Técnicas Utilizadas 

Grupos operativos de aprendizagem, inspirados no modelo da escola psicanalítica argentina 

(Bleger, 1979/2007; Pichon-Rivière, 1983/2009) com filmes comerciais como recursos 

mediadores. Os títulos utilizados são apresentados na Tabela 1. 

Local 

Sala de aula da IFES de vínculo dos Participantes. A sala possuía cadeiras, ar condicionado 

e equipamento de projeção (Datashow). 

Procedimentos 

A equipe executora convidou todos os estudantes matriculados no primeiro semestre letivo 

de 2016 a integrarem o estudo e explicou brevemente a natureza deste, em âmbito de sala de aula. 

Aos interessados foi marcado dia e horário para detalhamentos. 
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No dia agendado o conjunto de estudantes convidados foi informado sobre objetivos e 

procedimentos gerais, previstos para desenvolvimento da pesquisa. Foi explicado que seriam 

realizados nove encontros, com duração média de 3 horas cada, semanalmente, e que as atividades 

requeriam pontualidade, assiduidade e disponibilidade de tempo devido à dinâmica prevista (grupo 

operativo de aprendizagem). Também foi elucidado que faltas persistentes sem justificativa ou 

faltas constantes, mesmo com justificativa, acarretariam no desligamento das atividades. Quatro 

encontros foram estipulados consensualmente como tempo previsto para o fechamento do grupo; 

após este período não seriam aceitos novos membros. 

Tabela 1 

Filmes utilizados (título em português brasileiro), diretor (ano de produção), indicação e 

composições familiares apresentadas, ordenados conforme a exposição na pesquisa. 

Filme Diretor 

(Ano) 

Indicação Composição Familiar 

(Dos Protagonistas) 

Pular (Curta Metragem) Luckey 

(2003) 

Equipe 

Executora 

Não se aplica 

Pequena Miss Sunshine Dayton e 

Faris (2006) 

Equipe 

Executora 

Pai, mãe, filha, filho (do 

primeiro relacionamento da 

mãe), avô (paterno) e tio 

(materno) 

Minhas mães e meu pai Cholodenko 

(2010) 

Equipe 

Executora* 

Duas mães, filha e filho 

Juno Reitman 

(2008) 

Participantes Pai, madrasta e filha 

Precisamos falar sobre o 

Kevin 

Ramsay 

(2012) 

Participantes Pai, mãe, filho e filha 

Preciosa: uma história de 

esperança 

Daniels 

(2009) 

Participantes Mãe e filha 

Meu Malvado favorito Coffin e 

Renaud 

(2010) 

Equipe 

Executora 

Pai e três filhas 

Her Jonze (2013) Equipe 

Executora 

Homem (Divorciado) 

Que horas ela volta? Muylaert 

(2015) 

Equipe 

Executora 

Pai, mãe, filho (Família 1) 

Mãe e filha (Família 2) 

Minha mãe é uma peça -  O 

filme 

Pellenz 

(2013) 

Participantes Mãe, filho e filha 

* Neste dia os Participantes haviam escolhido o filme, mas problemas técnicos impediram a exibição da película. A 

equipe executora substituiu por outro. 
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Após as explanações sobre o enquadre dos trabalhos, foi realizado o convite para 

vivenciarem, na prática, como seriam os processos grupais, por meio de uma simulação. A 

simulação consistiu na exibição do curta metragem Pular (Luckey, 2003). Ao término da projeção, 

os estudantes foram convidados a formarem um círculo e foram incentivados a dialogarem sobre 

ele. Por fim, foi esclarecido que o processo consistiria no modelo que acabavam de vivenciar: 

exposição de filme, diálogos e reflexões sobre os aspectos que o grupo considerasse pertinentes, 

instigados pelos recursos fílmicos, estes selecionados de modo a retratar algo acerca de famílias e 

suas dinâmicas possíveis (cf. Tabela 1). 

Assim, ao término da simulação, o enquadre de trabalho foi combinado coletivamente. Uma 

tolerância máxima de 10 minutos para a chegada foi negociada; após este período a porta seria 

fechada, para evitar interrupções na dinâmica grupal. Em seguida, o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para os Menores foram 

apresentados aos estudantes que manifestaram o interesse em participar da pesquisa. 

Os filmes assistidos foram escolhidos tanto pela equipe executora quanto pelos 

Participantes, processo de escolha influenciados pelo movimento do grupo em determinado dia de 

trabalho (emergentes grupais) e por aspectos indicados pela literatura especializada sobre família. 

Os grupos ocorreram durante nove semanas consecutivas, no primeiro semestre de 2016. A sala de 

aula era organizada em filas semelhantes à de um cinema, sendo após o término da projeção dos 

filmes organizado um círculo em que todos poderiam ser vistos e ouvidos. No centro do círculo 

eram colocados audiogravadores para registro das sessões. 

Após a organização, os universitários eram convidados a falar sobre aspectos que 

consideravam importantes e que haviam lhe despertado sentimentos, pensamentos e reflexões. Esse 

momento era mediado pelos coordenadores e anotado pela observadora. Essas anotações 

objetivavam ser complementares em relação ao teor audiogravado e, posteriormente, eram 
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debatidas pela equipe. Após toda a coleta de dados os áudios foram transcritos na íntegra, para 

sustentar as análises. 

Análise de Dados 

A análise dos diálogos ocorreu por meio dos principais emergentes grupais levantados pela 

equipe executora, o que se deu com base em procedimentos próprios ao tipo de estudo realizado 

(pesquisa-ação), e foram organizados em duas categorias a posteriori, segundo os objetivos da 

pesquisa. Os dados foram interpretados à luz do referencial teórico da psicanálise, em especial de 

autores latino-americanos que estudam grupos operativos, tais como Bleger (1979/2007) e Pichon-

Rivière (1983/2009) e com literatura científica da área de Psicologia da Família. 

Considerações Éticas 

Os procedimentos éticos para desenvolvimento de pesquisas com seres humanos foram 

seguidos. O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro e consubstanciado por meio do parecer nº 1401863. Todos os direitos dos 

Participantes foram explicados e garantidos pela equipe executora, junto aos objetivos da pesquisa, 

sua importância e impacto para os Participantes e para a sociedade, de forma a revelar a necessidade 

do desenvolvimento do estudo. 

 

Resultados e Discussão 

Dos dez encontros realizados, nove foram analisados conforme o método apresentado. O 

primeiro grupo foi desconsiderado por ser de caráter explicativo e complementar ao convite 

formulado aos Participantes. Em cada um dos nove restantes foram levados filmes nacionais e 

estrangeiros (cf. Tabela 1) que, como dito, decorriam de emergentes grupais surgidos a cada 

encontro e enfocavam temáticas congruentes com o que a literatura especializada tem descrito 
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sobre organizações e relações familiares, na contemporaneidade (Féres-Carneiro et al., 2017; 

Martinez & Barbieri, 2011; Rodriguez, Gomes, & Oliveira, 2017; Roudinesco, 2003). 

Além de assuntos que estavam claramente ligados à tarefa, outros emergentes grupais 

surgiram, atrelados ao contexto do filme ou à dinâmica vivenciada pelos Participantes, no grupo. 

Este aspecto está vinculado ao fato de que, por mais que se planeje a tarefa grupal, não há como 

prever quais rumos os encontros tomarão, quais assuntos serão trazidos à tona e as reações dos 

Participantes (Silveira & Ribeiro, 2015). Assim, embora a tarefa girasse em torno de refletir e 

debater famílias e a formação do psicólogo, os diálogos também englobaram formas como as 

relações ocorrem nesta instituição, fenômenos que a perpassam, entre outras temáticas, conforme 

apresentados na Tabela 2. 

Considerando extensão e a profundidade de emergentes surgidos a cada encontro, duas 

categorias foram destacadas, seguindo os objetivos do estudo: 1) famílias e suas configurações; e 

2) Grupos e formação em Psicologia. Deste modo, a discussão apreciará o conjunto geral dos nove 

encontros realizados, e não os encontros isolados. 

Tabela 2 

Número do encontro, filme apresentado, composição familiar e contexto geral do filme e 

emergentes grupais 

 

Encontro Filme Composição familiar e 

contexto geral do filme 

Emergentes grupais 

1 Pequena 

Miss 

Sunshine 

Pai, mãe, filho adolescente (do 

relacionamento da mãe), filha 

criança, tio materno e avô 

paterno, que decidem viajar 

para levar a filha a um concurso 

de beleza. 

Família do filme e família dos 

Participantes. Composição familiar 

no filme: família “diferente”. União 

na família. Papéis desempenhados 

na família. Família real versus 

família idealizada. Assistir o filme 

como estudante de Psicologia. 

Processo de reflexão grupal. 

Formação em Psicologia. 
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Tabela 2 (Continuação) 

Número do encontro, filme apresentado, composição familiar e contexto geral do filme e 

emergentes grupais 

Encontro Filme Composição familiar e 

contexto geral do filme 

Emergentes grupais 

2 Minhas 

mães e 

meu pai 

Duas mães (casal do mesmo 

sexo), um filho e uma filha 

(ambos adolescentes, 

concebidos por inseminação 

artificial). Quando a filha 

completa 18 anos ela decide, 

sem que as mães o saibam, 

procurar pelo pai biológico. 

Família diferente. Papéis de gênero 

desempenhados na família. Tipos 

de família. Família composta por 

uma pessoa. Para ser família precisa 

de vínculo. Animal é membro da 

família. A família formada por 

casais do mesmo sexo e a 

sociedade. Família biológica e 

família construída ao longo dos 

anos. 

 

3 Juno Pai, madrasta e filha 

adolescente, que engravida de 

um amigo 16 anos. Ao 

descobrir a gravidez a filha 

decide que irá entregar o bebê 

para adoção, a um casal 

heterossexual. 

Experiência de participação nos 

encontros. Gravidez na 

adolescência, sexo e aborto. 

Adoção. Relação conjugal. A 

chegada do bebê: formação da 

família. Sentimento e definição de 

família. Diferentes tipos de família 

abordados no filme. Conceito de 

família no Brasil. O processo de 

escolha do filme. 

 

4 Precisamos 

falar sobre 

o Kevin 

Pai, mãe, filho adolescente e 

filha criança. O filme relata a 

vida da mãe após o filho ter 

protagonizado uma tragédia e 

ter sido preso e após ter marido 

e filha mortos. 

 

Relação mãe-filho. Culpados pela 

tragédia. 

5 Preciosa: 

Uma 

história de 

esperança 

Filha adolescente 

(protagonista) e sua mãe. Em 

alguns momentos o padrasto e 

os filhos da protagonista são 

representados. Enfoca-se 

violências familiares de 

diversos níveis, incluindo-se a 

sexual. 

Relações familiares abusivas e 

violentas. O suporte de outras 

pessoas. O convívio familiar. 

Família e afetividade. Família 

depende do que as pessoas 

nomeiam como tal. Novas formas 

de ver/pensar família. 

Questionamentos sobre o que é 

família. Novas vivências, novos 

conceitos: mudança. Construir e 

desconstruir representações de 

família. Entrada na Psicologia. 
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Tabela 2 (Continuação) 

Número do encontro, filme apresentado, composição familiar e contexto geral do filme e 

emergentes grupais 

Encontro Filme Composição familiar e 

contexto geral do filme 

Emergentes grupais 

6 Meu 

malvado 

favorito 

Três irmãs institucionalizadas 

(duas crianças e uma 

adolescente) e um processo de 

adoção vivido por um pai 

solteiro.  

Pai solteiro. Adoção na família. 

Adoção no passado. Fantasias e 

burocracias no processo de adoção. 

Família criada por laços afetivos. 

Angústias do processo de adoção. A 

saída do ensino médio e a entrada na 

universidade. Adaptação à vida 

universitária. 

 

7 Her Homem adulto, solteiro e 

divorciado. Enfoca-se o 

processo de adaptação do 

protagonista à vida de solteiro e 

o papel das tecnologias nesse 

contexto. 

Relacionamentos virtuais versus 

reais. Necessidade de relacionar-se 

com pessoas reais. O encontro entre 

pessoas e as interferências das 

mídias sociais. Discussão sobre 

aspectos envolvendo a escolha do 

filme. 

 

8 Que horas 

ela volta? 

Mulher adulta (protagonista), 

mãe de filha adolescente que 

reside em outro Estado. Em 

paralelo, a protagonista trabalha 

numa residência onde há uma 

família composta por pai, mãe e 

filho adolescente. 

Para ser família precisa haver 

afetividade. Relações familiares 

podem definir família. Influências 

sociais na família. Relação mãe-

filho. Tornar-se mãe. Desigualdade 

social. Trabalho. Relação patrão 

versus empregado. 

 

9 Minha 

mãe é uma 

peça 

Mulher adulta, divorciada do 

marido, vivendo com dois 

filhos jovens adultos, um 

homem e uma mulher. 

O papel das mães. Transposição da 

mãe do filme para a mãe dos 

Participantes. O sair de casa para 

estudar. Aspectos que são 

transmitidos de pais para filhos 

(transmissão transgeracional). 

Avaliação da participação nos 

grupos. 

 

Apesar de ter uma tarefa pré-definida, assuntos adicionais considerados pertinentes pelos 

Participantes foram manifestados em cada um dos encontros e debatidos nas respectivas ocasiões. 

Embora não fosse o enfoque trabalhar alguns destes elementos, o não direcionamento das 
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atividades para um único objetivo por nós, coordenadores, procurou seguir o que Pichon-Rivière 

chamou de regra de ouro na condução dos grupos operativos, que tem relação com respeitar os 

emergentes grupais, trabalhando com as informações que são atualizadas a cada momento (Bleger, 

1979/2007). 

Os temas discutidos não seguiam uma linearidade, faziam um movimento oscilatório, 

conforme os debates ocorriam, sugerindo semelhanças diante do que teoria sobre esta técnica 

exemplifica (por exemplo: no encontro 2, cujo enfoque era trabalhar família formada por casais do 

mesmo sexo, foram abordadas, também, famílias unipessoais). Esse movimento foi comum no 

transcorrer das atividades, pois a teoria de unidade de trabalho deste modelo de intervenção 

estabelece a existência de vetores que interferem na situação grupal (Pichon-Rivière, 1983/2009), 

promovendo um movimento dialético de construção e desconstrução de significados. 

Nos grupos desenvolvidos foi observado um permanente movimento de estruturação, 

desestruturação e reestruturação de conteúdos que eram da tarefa (pensar e dialogar sobre famílias 

no processo de formação), bem como os que emergiam (emergentes grupais). Também foram 

vistos elementos típicos do processo grupal, como os descritos por Pereira (2013): o desejo de 

mudança, de entrar em contato com o novo, os medos, as ansiedades e as resistências. Nos 

encontros também estiveram em foco aspectos da dinâmica dos grupos operativos, tais como a pré-

tarefa, a tarefa explícita e a implícita, os emergentes grupais (foco da análise) e o jogo de papéis 

entre os Participantes (Castanho, 2012; Pereira, 2013; Tubert-Oklander & Tubert, 2004). 

Os relatos que serão apresentados foram considerados conforme o eixo horizontal, em 

detrimento do vertical. Esta medida foi tomada ao se considerar que os grupos operativos de 

aprendizagem consideram o grupo como uma unidade de análise, sendo diferente da simples soma 

dos integrantes, com atenção ao que ocorre entre os membros, e não em cada um (Castanho, 2012). 
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Nos encontros se buscou construir um esquema referencial que possibilitasse a atuação 

como equipe, com unidade e coerência, porém, sem igualar pensamentos, mas instigar que os 

integrantes do grupo pudessem aprender a trabalhar suas ideologias por meio do movimento grupal, 

semelhante ao descrito por Bleger (1979/2007). Assim no processo grupal, a atividade de aprender 

consiste, em sua acepção ótima e fundamental, na permanente revisão dos esquemas referenciais 

que cada pessoa traz consigo, a partir das situações vividas tanto no domínio grupal quanto fora 

dele (Santeiro et al., 2014).  

Famílias e suas configurações 

Entre as configurações familiares enfocadas nos filmes estavam a extensa/ampliada, a 

formada por casais do mesmo sexo, a adotiva, a nuclear, a unipessoal e a recomposta. Estas 

possibilidades de organização familiar têm sido objeto de estudo e descritas pela literatura 

científica em Psicologia, sendo enfatizadas as transformações ocorridas na dinâmica relacional 

estabelecida e nas formas de socialização nesta instituição, fazendo com que assuma, 

eventualmente, novos desenhos (Cúnico & Arpini, 2014; Féres-Carneiro et al., 2017; Gomes & 

Neves, 2016; Rodriguez, Gomes, & Oliveira, 2017). Contudo, naturalmente não se procurou 

esgotar as possibilidades ao longo dos encontros.  

Nos encontros foi possível verificar que os universitários conheciam a maioria das 

configurações familiares apresentadas e debatiam como, de forma direta ou indireta, estas 

transpõem suas vivências e quais eram seus sentimentos e pensamentos sobre elas. Eles também 

manifestaram conhecer mudanças que vêm ocorrendo nessa esfera, quando, por exemplo, no 

terceiro grupo analisaram diferentes composições familiares apresentadas num único filme e 

falaram da mudança no conceito de família. 

“...Mas falando de família, de diferentes famílias. No filme mostra diferentes famílias, 

mesmo. Primeiro, a da Juno. Mesmo, que é o pai e a madrasta, e a mãe que aparece no 
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começo do filme, e depois nem cita mais a mãe dela. Acho que a mãe dela nem deve saber 

que ela teve um filho. Depois, a do namoradinho dela lá, nem sei o nome dele. É..., todas 

as vezes que mostra a casa dele, mostra só a mãe dele, né? Nunca mostra o pai dele. Então, 

sei lá, eu entendi que é só ele e a mãe dele. E, também essa família... é dos pais adotivos 

que era só os dois.  E era por fora a família perfeita, que na verdade, não era tão perfeita. 

E depois só a família da mãe e da criança, que é pra ter uma ideia de que família não é só, 

sabe, não é só aquilo ali, mãe, pai, filho e cachorrinho.” [Grupo 3]. 

 

“...Mudou o conceito de família no dicionário. É, então, já dá pra ver que está começando 

a ter algumas mudanças, mesmo que seja só no significado de família em um dicionário, 

mas já é uma grande mudança [...] Que família é, mais ou menos, quando pessoas se juntam 

por afinidade. Como se fosse isso, uma coisa assim, né? Porque antes falava que é quando 

tem um pai, uma mãe e tem os filhos. E agora já, quando tem afinidade entre as pessoas 

que estão vivendo naquele lugar, naquele meio social... Antes era: grupo de pessoas 

vivendo sob mesmo teto, especialmente o pai e a mãe e os filhos. E agora é: grupo social 

de pessoas unidas por laços afetivos que geralmente compartilham o mesmo espaço, e têm 

entre si uma relação solidária.” [Grupo 3]. 

 

No desenvolvimento dos grupos, os estudantes também demonstraram ter maior 

conhecimento sobre alguns determinados tipos de família em detrimento de outros, como, por 

exemplo, aqueles formados por casais do mesmo sexo. Nesta situação eles narravam o tipo de 

relação estabelecida, as dificuldades de aceitação dessas relações, o preconceito sofrido, como pode 

ser ilustrado por meio das seguintes narrativas: 
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“...A gente percebe que a família ali não é a que a maioria tá acostumada, imagino. Pelo 

menos a minha família, o meu pai, homem e mulher, mãe, e ali são duas mulheres e 

mostra... mas também, não mostra como se fosse muito diferente da, na visão deles.” 

[Grupo 2]. 

“...Quando eu vejo filme assim, pra mim é normal. Mas assim, eu acho que a gente não 

pode generalizar. Porque a gente está num grupo de gente que tem uma cabeça mais 

aberta, né? Gente mais jovem. Não é todo mundo que concorda, óbvio. Mas, assim, eu acho 

que [se] a gente estiver num lugar mais aberto, público, nem sempre a gente vai achar... -

Nossa que lindo! Sei lá... pra mim é normal, nada contra e tal. Mas eu não acho que é 

generalizado.” [Grupo 2]. 

 

“...Eu acho normal, mesmo que eu não tenha nenhum caso na minha família ou alguém 

assim que seja tão próximo, eu conheço casais homossexuais, que são próximos da minha 

família. Mas eu acho que sei lá... Hoje em dia, tá uma coisa muito assim, claro que essas 

pessoas, ainda não concordam, mas tão aceitando mais. Então, não é uma coisa estranha 

um casal homossexual... igual no filme, não é... incomum.” [Grupo 2]. 

 

 “...Meu pai, quando eu era pequena me parou na rua ao ver um casal homossexual na 

rua: -Olha, que lixo! Não sei o quê. Eu ficava pensando: -Por que que outros casais podiam 

beijar na rua, e aquele casal não podia? Meu pai tentava me explicar na visão dele, mas 

pra mim, mesmo tendo essa criação é absolutamente normal.” [Grupo 2]. 

 

“...Agora que eu tava, lembrei de uma coisa. Quando eu era criança, isso nunca foi, tipo, 

homossexual, homossexualidade, nunca foi uma pauta lá em casa, porque não ligava muito. 
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Agora, eu tava pensando, depois que eu já tava com a minha opinião formada, já tinha 

visto isso fora de casa, no caso, na escola, depois que eu já tinha a minha opinião formada, 

isso virou pauta em casa. Mas, não porque eu tenha falado. Porque começou a aparecer 

na televisão, essas coisas.” [Grupo 2]. 

Os discursos dos estudantes evidenciaram aspectos observados no cotidiano em relação às 

experiências e representações sobre famílias compostas por casais do mesmo sexo. Estas 

configurações têm ganhado maior visibilidade nos últimos anos, sendo que pessoas têm 

experimentado e construído novas formas de ser e de se relacionar, além da vivência de novos 

papéis e funções dentro do grupo familiar (Féres-Carneiro et al., 2017; Rodriguez, Gomes, & 

Oliveira, 2017; Rodriguez, Merli, & Gomes, 2015). 

Apesar do exposto, são constantes relatos de casos nos quais pessoas que vivem a 

homoparentalidade sofrem preconceito ou a não aceitação de sua condição familiar, tanto pela 

sociedade quanto por meio de entraves legais. Ainda que venham ganhando mais destaque 

sociocultural, não são todos os meios e todas as pessoas que aceitam estas novas configurações 

familiares. Essa informação é corroborada por Cecílio, Scorsolini-Comin e Santos (2013) quando 

descrevem, por exemplo, dificuldades legais para o reconhecimento dessas famílias, discriminação 

e o preconceito que repercutem no modo como elas têm se estruturado e se reconhecido. 

Em contrapartida, os Participantes manifestaram menor familiaridade em relação à família 

unipessoal (por exemplo) e nos debates respectivos, quando essa configuração se presenciou, houve 

discordâncias em relação ao quanto ela poderia ser considerada família ou não. 

“... Eu acho que talvez você possa montar [uma família], não sei, acho que sozinho.” 

[Grupo 2]. 

 

“... Pra mim é possível.” [Grupo 2]. 
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“... Acho que na concepção de família, sei lá... Então, pra ser a sua própria família, “Eu 

sou a família”, não acho que essa é uma concepção de família. Eu sozinha sou uma família. 

Eu acho que, pra mim, é outro termo, não família. Eu me amar, ser autossuficiente, mas 

não ser a minha própria família. Sempre precisa de alguém pra ser família.” [Grupo 2]. 

 

“... É, porque eu acho que mesmo que você tenha que conviver com uma coisa, assim, só 

na fala, né? Eu não acho que seja possível, acho que tem que ser completa, também. Às 

vezes, você não quer só uma palavra, só uma palavra não ajuda, sabe? Ah, tá tudo bem... 

mas, precisa de um abraço, de um toque. Você sabe que é acolhedor, por isso que eu acho 

que não seria possível... ficar nesses relacionamentos assim. Concepção de família 

mesmo.” [Grupo 7]. 

 

“... Talvez, nem uma outra pessoa, por exemplo, posso ter um cachorro e eu considerar ele 

como minha família, porque quando eu voltar pra casa ele vai tá ali e me receber e eu vou 

tá cuidando dele. E ele vai tá cuidando de mim, de certa forma. Mas igual eles falaram, eu 

acho que não tem como você ser uma família só você.” [Grupo 2]. 

 

Em relação às famílias unipessoais, no senso de 2010 o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) demonstrou que estas representam aproximadamente 12,1% da população 

(IBGE, 2010). Isso pode ser tido como indicador de que esta configuração tem ganhado espaço e 

pode ser influenciada pelas novas formas de vida que têm sido estabelecidas na 

contemporaneidade, sendo necessária de ser igualmente explorada, em paralelo a outras 

possibilidades familiares, em âmbitos de formação de psicólogos e demais profissionais que lidam 
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com setores da instituição familiar. Além disso, esse tipo de família necessita ser ponderado, uma 

vez que a família extensa (avós, pais, filhos, tios, sobrinhos e demais parentes e agregados) têm se 

transformado em núcleos cada vez menores, compostos por pais e filhos e daí para lares de mãe e 

filhos ou para o casal sem filhos, até o evidente número de configurações que se adequariam a esta 

descrição de família unipessoal (Negreiros & Féres-Carneiro, 2004). 

Cabe enfatizar que no total dos encontros foi possível perceber a amplitude de situações 

que podem definir uma família, perpassando situações em que ela se constitui pela via 

consanguínea, por adoção, por casamento, por recasamento, por autonomeação, por vínculo 

afetivo, entre outras. Ela pode, ainda, ser constituída unipessoalmente, por muitas pessoas e/ou por 

pessoas e animais de estimação (este último aspecto levantado espontaneamente pelos 

Participantes). 

Os Participantes também abordaram outros modelos familiares. Entre estes, dialogaram 

sobre famílias adotivas, aspectos que a permeiam e interferem no processo de adoção e vivências 

com esta forma de parentalidade. 

“... A única coisa que eu penso é a dificuldade em adotar, sabe? Eu imagino que as pessoas 

devam ter mais dificuldades em adotar, porque sei lá, é muita exigência. Eu não sei como 

que funciona, mas eu imagino que deva ser difícil pra pessoa conseguir.” [Grupo 6]. 

 

“... Eu lembrei que tem na minha família, mas é que eu lembrava que ela é adotada; porque 

pra mim ela é tipo família mesmo. Mas meu tio, é, ele não é meu tio de sangue, mas a gente 

considera também da família.” [Grupo 6]. 

 

Em relação à família ampliada, os participantes discorreram sobre elas evidenciando suas 

vivências familiares, demonstrando suas relações para além do núcleo primário: 
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“... Eu tenho pai e mãe, e sempre morei com eles, mas como os dois trabalhavam quem 

ficava lá em casa era a minha avó... Eu morei com a minha, morando na mesma casa, meu 

pai, minha avó, meu irmão e eu tenho três tias avós que são minhas avós, que eu considero 

como se fosse avós, então, as três vão lá na minha casa todos os dias.” [Grupo 9]. 

 

“... Eu tenho mãe, mas eu não morei com a minha mãe a vida toda. Mas, não é porque eu 

não dou certo com a minha mãe, é porque... como, ai, como eu não, meu pai não me 

assumiu, quando eu era menor, minha mãe casou com o meu padrasto e eu fui morar com 

ela... só que eu gostava mais de morar com a minha avó.” [Grupo 9]. 

 

Em relação às famílias recompostas, também as descreveram a partir de suas experiências, 

explorando como suas famílias vivem esta organização de papéis: 

“... Eu acho assim, lembra muito da minha família, e eu acho engraçado. Porque esse 

negócio do pai e da madrasta, assim, bem esse estereótipo, mesmo, do pai só pegar os 

filhos pra passeio e achar que tá tudo bem. E desse estereótipo de madrasta, também [se 

referindo a madrasta que não quer saber de convivência com os filhos do casamento 

anterior do marido].” [Grupo 9]. 

 

“... Eu acho que deu muito para associar com a família da gente, por causa dessas coisas, 

né? É... o meu pai, é, eles são separados, e meu pai me pegava de vez em quando pra 

passear no domingo, e junto com a minha madrasta que é um horror de pessoa... e deu pra 

associar muito.” [Grupo 9]. 
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As descrições realizadas estiveram em consonância com algumas das configurações de 

família existentes, manifestadas na literatura científica. As narrativas do grupo expressaram a 

pluralidade de formações familiares evidenciadas na sociedade e que também perpassam suas 

vivências. Sabe-se que apesar de resistências encontradas em diversas esferas socioculturais, a 

instituição familiar tem se reconfigurado de formas múltiplas, sendo cada vez maior o número de 

configurações familiares recompostas, monoparentais, adotivas, homossexuais e homoparentais 

(Martinez & Barbieri, 2011). 

Diálogos grupais evidenciaram que estas diferentes formações familiares estão presentes 

no cotidiano dos estudantes, mantendo proximidade entre o conteúdo do filme e as experiências 

vividas em suas próprias famílias. Em determinado momento, em conversas após os gravadores 

serem desligados, alguns estudantes chegaram a expressar o desconforto que sentiam por suas 

famílias não se encaixarem no modelo de família que geralmente é preconizado socialmente 

(família nuclear) e como os filmes e a experiência grupal, com seus colegas, possibilitaram 

perceber que outras pessoas também viviam em formações familiares diferenciadas. Alguns 

aspectos dos filmes apresentados ressoavam, assim, nas vivências dos participantes, de modo 

semelhante ao observado quando de experiência na condução de processo grupal ocorrido em outra 

IFES (Santeiro et al., 2014). 

Assim, pelas famílias apresentadas e pelas vivências descritas pelos participantes foi 

possível perceber que o estereótipo de família, que predomina no imaginário social, composto por 

pai, mãe e filhos, segundo Rodriguez, Gomes e Oliveira (2017), embora tenha subsistido ao longo 

do tempo, tem passado por mudanças de grande importância nas últimas décadas, assinalando a 

passagem da família tradicional-patriarcal à plural-contemporânea. É importante considerar que, 

em termos de ser família, o novo e o velho coexistem temporalmente, gerando dificuldades em se 

abstrair um sentido único que defina esta instituição (Rodriguez & Gomes, 2012), daí ser 



70 

 

 

 

compreensível que os diálogos co-construídos por meio dos processos de grupo espelhem 

diversidade de vozes sobre o que poderia, ou não, caracterizar famílias. 

Resultados dessa natureza remetem a pensar a família como em constante transformação, 

permeada e envolta em contextos históricos, políticos, socioculturais, econômicos, regionais que 

dão a ela roupagens diferenciadas, dependendo, sobretudo, da temporalidade, uma vez que o que 

podemos considerar por família, hoje, pode sofrer transformações para gerações futuras. Deste 

modo, análogo ao apresentado por Roudinesco (2003), a família deve ser analisada tendo em vista 

os múltiplos referenciais que a influenciaram no passado, mas também considerando que aspectos 

surgidos com a evolução da sociedade e dos meios por ela produzidos incidirão diretamente sobre 

as formas de ser desta instituição. 

Grupos e formação em Psicologia 

Os estudantes também manifestaram como foi a experiência vivenciada no grupo, ao longo 

do processo. Eles descreveram como foi assistir e debater os filmes, o encontro com os outros 

participantes, o pensar aspectos da família, os questionamentos que emergiam, as incertezas, a 

entrada na universidade. Nestas exposições angústias, dificuldades em relação às vivências 

universitárias, além de aspectos pessoais também foram observadas, como apresentado a seguir: 

“...É muito interessante que a gente pode se reunir e discutir mesmo. Às vezes, algumas 

coisas que a gente não, não vai falar normalmente com alguém. Principalmente, acho que 

esse processo de você externar e falar, acho que é melhor pra compreensão ou você parar 

pra pensar numa coisa. Às vezes, de ouvir as ideias de todo mundo. E compreender 

também.” [Encontro 3]. 

 

“...Desde os primeiros encontros que a gente teve, é... a gente tava falando que família não 

precisa ser indivíduos ligados geneticamente [...] Mas, aí, família precisa ter, pra definir 
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família, a gente precisa ter uma ambiente de afeto positivo ou não? Então, porque a gente... 

famílias, vamos falar dos membros, a família tradicional, né? Tem parentes, que é um 

ambiente saudável, e outros não. E tem famílias que são... ai sei lá, uma mulher e um 

cachorro, por exemplo, que às vezes pode ser um ambiente bom ou não. Ela pode maltratar 

o cachorro, e ela pode amar ele como se ele fosse um filho. Essa questão que eu ainda não 

sei definir, mas eu acho, eu fico num embate interno, que eu não sei se precisa definir. 

Porque eu fico vendo em palestra e na aula, aqui no grupo, então, acabo perdida e ao 

mesmo tempo que cada dia me esclarece uma coisa nova, sabe? É mais informação e eu 

não sei como organizar, é muita coisa.” [Encontro 5]. 

 

“...Eu acho que foi muito enriquecedor, porque permitiu que pelo menos eu visse um fato 

sobre outras visões, né? A gente escuta as pessoas, a gente debate opiniões diferentes, a 

gente teve acesso, não sei, questões as vezes do cotidiano mesmo, que a gente não tinha 

parado pra pensar, as vezes, essa relação de família, acontecimentos dentro de casa. Ou 

até mesmo, outras questões. E, eu acho, que tanto, como contribuiu pra você, pra sua 

pesquisa, pra mim como pessoa foi muito enriquecedor.” [Encontro 9]. 

 

“...E além de ter acrescentado isso tudo, foi um espaço pra gente falar algumas coisas que 

a gente não tem espaço. Inclusive, é um momento que a gente acabou de chegar aqui, a 

maioria deixou a família e tal. E abrir esse espaço pra gente poder falar, um pouco disso. 

Então, além disso que elas [colegas do grupo] falaram, e de ajudar na sua pesquisa, 

acabou ajudando a gente, pessoalmente, nesse sentido.” [Encontro 9]. 
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“...Ajudou a gente a se conhecer, a conhecer o jeitinho de cada um... e... as situações que 

a vocês já passaram, as minhas, é igual a minha ou não. Já teve vez que alguém falou 

alguma coisa que eu pensei: “-Nossa... como deve ter sido viver isso?” Também, com a 

ajuda dos filmes, que alguns eu não tinha visto, e eu achei muito bacana, sabe? É... pensar 

a família dentro daquele filme.” [Encontro 9]. 

 

“...Pra mim, esse grupo serviu como uma forma de colocar em palavras muita coisa que 

eu pensava. Porque, as minhas concepções de família, elas num mudaram muito desde que 

eu entrei aqui. Mas, elas se aprofundaram, e passaram elas pra palavras, entendeu? E eu 

peguei muito das coisas que foram faladas a ideia que eu já tinha. E através disso algo que 

foi suscitado, tipo, de exatamente, qualquer palavra o que eu pensava e sentia.” [Encontro 

9]. 

 

Estes aspectos evidenciaram que o contato com atividades acadêmicas, somados às 

participações grupais, podem ter provocado mudanças nas formas de pensar família, ou ampliar 

conhecimentos existentes sobre elas, contribuindo para com o processo de formação universitária. 

Em termos das vivências grupais expressadas, podem ser observados aspectos como o 

desenvolvimento de novos olhares sobre um fenômeno, a importância do encontro grupal e do 

contato com os demais membros para o debate, a construção e desconstrução a partir das vivências 

com outras pessoas (movimento dialético), o desenvolvimento da escuta, a possibilidade de discutir 

família, contribuições para a pesquisa e para o crescimento pessoal dos Participantes, possibilidade 

de falarem de suas famílias, um espaço para se conhecerem, assistir e debater em conjunto, a 

possibilidade de colocar em palavras o que pensavam e o aprofundamento do conhecimento. Além 

disso, os elementos narrados pelos participantes remetem a pensar características próprias da 
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dinâmica dos grupos operativos como o movimento dialético nas falas, o aprendizado, o 

questionamento de referenciais trazidos, incertezas, a interlocução entre pensamento e prática. 

A atividades que os estudantes descreveram, de parar para pensar sobre um fenômeno junto 

com outras pessoas, torna-se um diferencial dos grupos propostos, uma vez que as atividades 

acadêmicas (como as de sala de aula, por exemplo), nem sempre são dialógicas. Esse movimento 

de pensar, ao ser considerado pela perspectiva dos grupos operativos, converte-se em algo 

enriquecedor para a formação, haja vista que, por meio da participação, podem aprender a técnica. 

Pensar é o eixo da aprendizagem e um aprendizado bem-sucedido é aquele em que se elimina a 

dissociação entre teoria e prática, pois a tarefa se enriquece com o pensamento e o pensamento é 

enriquecido com aquilo que se faz (Bleger, 1979/2007). 

O conteúdo dos filmes, associado à dinâmica de pensar/dialogar sobre famílias, em uma 

atividade reflexiva, destacam outro aspecto dos grupos operativos, que é o aprender a agir, pensar 

e fantasiar. Segundo Bleger (1979/2007), uma das maiores virtudes do grupo operativo é a 

possibilidade que oferece de aprender a agir, pensar e fantasiar com liberdade, a reconhecer o nexo 

estreito e a sutil passagem entre imaginar fantasiar e propor hipóteses científicas. Nesse movimento 

pode-se fazer uma alusão à proposta desenvolvida com os estudantes, pois o uso do cinema permite 

abarcar aspectos do mundo da “ficção” e transpô-los para o mundo “real”, posto que os filmes 

focalizam fenômenos vivenciados pelas pessoas, ainda que isso ocorra em extensões e graus 

variados. O movimento de pensar o filme conjuntamente promoveu reflexões sobre as temáticas 

família e formação. 

As inquietações advindas com os processos grupais e manifestadas nas falas poderiam ser 

vistas como positivas, pois sinalizam um rompimento com esquemas referenciais que os estudantes 

trazem de suas experiências, conhecimentos acumulados e com os quais pensam e atuam. Bleger 

(1979/2007) destaca que a participação livre, espontânea, faz com que os participantes tragam estes 
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esquemas referenciais e os coloquem à prova, tomando consciência deles, semelhante ao 

movimento expresso pelos Participantes. 

Incertezas surgidas durante os processos grupais também podem ser vistas, partindo da 

premissa de que o processo grupal faz com que o cotidiano e o comum se tornem estranhos 

convertendo-se em objeto de indagação e aprendizagem (Bleger, 1979/2007). Ou seja, o 

conhecimento que os estudantes apresentavam sobre família pode ter sido colocado em confronto 

com as diferentes manifestações familiares encenadas nos filmes. Esse movimento proporcionou, 

assim, criar novas concepções sobre família, aprimorar as existentes e auxiliá-los a verbalizarem o 

permanecia isolado, no campo do pensamento individual. 

As inquietações do processo grupal sobre o que seria família vão ao encontro do que Bleger 

(1979/2007) descreve sobre o processo de aprendizagem dos grupos operativos. Segundo o autor, 

aprender não seria nada menos que desenvolver o exercício de aprender a indagar, pois as 

informações recebidas são sempre maiores do que aquilo que é possível verbalizar, sempre se 

aprende mais do que se pensa, do que se pode manifestar pela fala. Pode-se considerar, assim, que 

os questionamentos em relação aos aspectos voltados à família, constituem-se como um importante 

marco da relevância que os grupos relatados assumiram. A partir do momento que os conteúdos 

debatidos geraram inquietações nos estudantes, presume-se que estes podem fazer movimentos 

para buscar novos conhecimentos ou novas atividades que possam lhes sanar dúvidas ou gerar 

ainda mais estranhamentos frente ao conteúdo em debate. 

Neste sentido, os diálogos grupais expressaram a importância da criação de espaços como 

os relatados, uma vez que a participação nestas atividades permite aprender pelo diálogo, pela troca 

de conhecimentos entre as pessoas, num encontro entre teoria e prática. Esse movimento é 

essencial, pois, como afirma Bleger (1979/2007), a práxis enriquece a tarefa e o ser humano, sendo 

necessário romper modelos que separem a teoria-prática. Além disso, a experiência dos estudantes 
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em integrar estes processos grupais pode facilitar atuações mais empáticas e significativas no 

campo profissional futuro, quando em comparação a aulas unicamente teóricas (Silveira & Ribeiro, 

2015).  

Estas ações também podem, por exemplo, ser significativas para os estudantes na ampliação 

de conhecimentos sobre assuntos em voga, o desenvolvimento da noção de como se organiza e 

ocorre um processo grupal, o desenvolvimento da capacidade de escuta, reflexão e argumentação, 

como trabalhar em equipe, no aprimoramento de conhecimentos sobre fenômenos de ordem 

psicológica e sociocultural, entre outros aspectos que perpassam a atuação profissional; sendo 

muitas destas competências estipuladas nas DCN (Brasil, 2011). Assim, torna-se pertinente a 

necessidade de a formação de psicólogos contemplar a inserção estudantil em espaços que 

fomentem a capacidade crítica e reflexiva sobre instituições e contextos sociais que interferem nos 

aspectos individuais e coletivos e que estão atrelados à realidade nacional, como é o caso das 

famílias. 

 

Considerações Finais 

Os debates realizados em torno das diferentes configurações de família são importantes de 

serem pensados, refletidos e discutidos na formação em Psicologia devido ao papel que esta 

instituição assume no desenvolvimento das pessoas e as influências que ela exerce no contexto 

sociocultural. Sabe-se que estas discussões não se findam, uma vez que dimensões históricas, 

econômicas, culturais, políticas se alternam e produzem novos sentidos e possibilidades de ser 

família, conforme o fator temporal seja ponderado. 

Os grupos operativos de aprendizagem, somados com o recurso dos filmes, constituíram-

se como estratégia possível para tratamento de temáticas como a apresentada neste trabalho. A 

possibilidade de focar um aspecto e ao mesmo de tempo considerar emergentes surgidos na 
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dinâmica grupal possibilitou aos universitários debaterem e refletirem sobre temáticas 

diversificadas que podem ter contribuído para suas formações. 

Como é próprio dos grupos operativos, todos os emergentes foram considerados no 

momento da execução das atividades porque eles pareciam denotar tanto o engajamento grupal 

diante da tarefa proposta, quanto pareciam significar movimentos grupais de fuga e resistência 

frente ao novo. Os resultados encontrados demonstraram que os grupos podem ter contribuído para 

construção de diálogos acerca de aspectos que envolvem a família e suas configurações, a 

importância dos grupos no debate desta temática, além de outros fatores que não foram possíveis 

de serem abarcados neste relato, pelo limite espacial. 

É importante salientar que os grupos relatados não foram os únicos agentes que estiveram 

presentes na construção e desconstrução das representações de família. Enfatiza-se que a própria 

entrada no Curso de Psicologia se torna um convite a reflexões que podem, por si só, gerar 

reposicionamentos nesse campo. O desenvolvimento destas atividades, ao ser somado às de ensino, 

pesquisa e extensão podem contribuir para a formação de profissionais atentos às necessidades 

emergentes da população. 

As experiências grupais relatadas se assemelharam em alguns aspectos com outras que 

utilizaram do modelo de grupos operativos, como as de Silveira e Ribeiro (2015), Santeiro et al. 

(2014) e Almeida, Melo-Silva e Santos (2017). A despeito de eventuais semelhanças, o emprego 

de filmes, aliado a grupos operativos de aprendizagem não tem sido evidenciado. Igualmente, não 

se observou relatos de experiências ou pesquisas que elegeram a temática família em convergência 

com processos de formação de psicólogos e processos grupais. 

Entre as limitações encontradas estão, em complemento, portanto, a inexistência de 

literatura científica que elenque grupos operativos, uso de filmes e formação em Psicologia, o que 

limita o campo de diálogo com a comunidade acadêmica estudiosa de grupos e de processos de 
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formação de psicólogos. Nesse sentido, essa ausência de literatura impede comparativos que 

permitam observar resultados oriundos de outras realidades ou que demonstrem a exequibilidade 

do modelo de trabalho proposto em outros contextos que não o universitário. Assim, espera-se que 

este estudo possa instigar outros pesquisadores a explorarem esse modelo de atividade, ampliando 

o rol de estudos com enfoque semelhante ao apresentado. 
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Considerações Finais da Dissertação 

 

Os estudos desenvolvidos possibilitaram compreender representações de família para 

estudantes calouros de Psicologia, antes e depois de processos grupais mediados por filmes. Os 

dados encontrados sinalizaram mudanças ligadas principalmente à compreensão de como esta 

instituição pode se estabelecer e no entendimento das funções que assume no desenvolvimento das 

pessoas. O método adotado possibilitou evidenciar que a criação de espaços de discussão e reflexão 

sobre família e outros assuntos de interesse da formação são importantes de serem fomentados 

pelas instituições de ensino superior, abrangendo aspectos como os princípios e compromissos 

estipulados nas DCN. 

No Estudo 1 os resultados encontrados demonstram ter havido a ampliação do 

conhecimento, somados a representações já existentes sobre o que poderia ser definido, o que se 

constitui e as formas de relações estabelecidas dentro do ambiente familiar. Em termos de 

limitação, embora o objetivo da entrevista fosse permitir aos estudantes falarem livremente sobre 

os aspectos relacionados à família, as representações poderiam ter sido melhor exploradas com um 

instrumento que possibilitasse abordar representações sobre diferentes configurações de família 

existentes. 

Um aspecto evidenciado neste estudo e que merece ser explorado em outras pesquisas diz 

respeito ao fato de que em alguns momentos era possível perceber contraposições entre um modelo 

familiar idealizado e às famílias dos participantes. Foi possível perceber também que, antes dos 

grupos, os estudantes discorriam sobre família se referindo às relações estabelecidas nela e não a 

estrutura que assume. Assim, o desenvolvimento de outras pesquisas, poderiam explorar de modo 

mais amplo como eles compreendem as dinâmicas relacionais existentes nesta instituição. 

O Estudo 2, por sua vez, contribuiu para além do levantamento das representações sobre 

diferentes configurações familiares, para um espaço de apresentação, debate e ampliação do 
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conceito de família com os estudantes atrelados a aspectos da formação em Psicologia que eles 

consideraram pertinentes debater. Os resultados dos encontros não se limitaram aos objetivos da 

pesquisa, pois os emergentes grupais evidenciaram uma multiplicidade de outras temáticas 

abordadas, em cada um dos encontros. Outro aspecto evidente foi o fato de que os debates 

realizados estavam atrelados a vivências pessoais, de sala de aula e de outros eventos 

extracurriculares que eles frequentavam, demonstrando a importância da articulação dos diferentes 

meios que perpassam a formação em Psicologia. 

Este estudo também apresentou limitações referentes a apresentação dos resultados e 

discussões, devido a amplitude da temática. Não foi possível apresentar nos resultados todos os 

aspectos levantados nos encontros, nem discorrer sobre os elementos grupais que perpassavam a 

dinâmica de funcionamento das atividades. Embora o objetivo da atividade tenha sido atingido, 

será necessário a organização de outros estudos que deem conta de trabalhar com os dados obtidos 

nos nove encontros realizados. 

As atividades realizas constituíram-se como uma ação pouco explorada no campo da 

formação em Psicologia, não sendo encontradas outras propostas com os mesmos objetivos ou 

técnica semelhante, em levantamento inicial sobre a temática e método em questão. Embora o autor 

da dissertação já tivesse participado da condução de grupos com esse formato e com calouros, esta 

foi a primeira vez em que uma única temática foi adotada. 

Para além dos aspectos relacionados à pesquisa, discussão e reflexão de temáticas 

importantes, esse modelo de atividade também pode ser relevante para o acolhimento dos 

estudantes em momento inicial da formação. Atividades como a proposta pode se constituir como 

um espaço de acolhimento de demandas, resolução de angústias e suporte social para pessoas que 

muitas vezes deixam suas casas em busca de formação profissional.  
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Anexos 

 

Anexo A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Maiores de Idade 

 

Título do Projeto: Representações de família por estudantes calouros de psicologia 

 
 

TERMO DE ESCLARECIMENTO 
 
Você está sendo convidado (a) a participar do estudo Representações de família por estudantes 

calouros de psicologia por ter ingressado no curso de psicologia e ser calouro. Os avanços na área 

das ciências ocorrem através de estudos como este, por isso a sua participação é importante. O 

objetivo deste estudo é compreender quais são as representações de estudantes calouros de 

psicologia sobre famílias, e caso você participe, será necessário responder a uma entrevista e 

participar de encontros grupais semanais de discussão e reflexão sobre esta temática . Não 

será feito nenhum procedimento que lhe traga qualquer desconforto ou risco à sua vida.  Espera-

se que o(s) benefício(s) decorrente(s) da participação nesta pesquisa seja(m) proporcionar um 

espaço para contribuir para sua formação em psicologia e ampliar seus conhecimentos sobre as 

diferentes configurações familiares e contextos que esta instituição se insere, desenvolver a 

capacidade de reflexão e crítica, aprender sobre como ocorre uma dinâmica grupal através da 

participação, lidar com aspectos do sigilo do processo grupal, desenvolvimento da capacidade de 

escuta, entre outras competências que possam surgir durante o desenvolvimento das atividades. 

 

Você poderá obter todas as informações que quiser e poderá não participar da pesquisa ou 

retirar seu consentimento a qualquer momento. Pela sua participação no estudo, você não 

receberá qualquer valor em dinheiro, mas terá a garantia de que todas as despesas necessárias 

para a realização da pesquisa não serão de sua responsabilidade. Seu nome não aparecerá em 

qualquer momento do estudo, pois você será identificado com um número ou por outro código. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE APÓS ESCLARECIMENTO 
 
 

Título do Projeto: Representações de família por estudantes calouros de psicologia 
 
 
Eu, ______________________________________________________________________, li 

e/ou ouvi o esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e qual procedimento a 

que serei submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e benefícios do estudo. Eu 

entendi que sou livre para interromper minha participação a qualquer momento, sem justificar 

minha decisão.  Sei que meu nome não será divulgado, que não terei despesas e não receberei 

dinheiro por participar do estudo.  Eu concordo em participar do estudo. Receberei uma via deste 

Termo. 

  Uberaba,  ............./ ................../................ 
 
 
 
 

   Assinatura do voluntário ou seu responsável legal                 Documento de Identidade 
 
 
 
 
 
               Assinatura do pesquisador responsável                 Assinatura do pesquisador/estudante 
 
Telefone de contato do pesquisador: 

Tales Vilela Santeiro: (34) 997753127 ou talessanteiro@hotmail.com 

 

Telefone de contato do pesquisador/estudante: 

Lucas Rossato: (34) 999407177 ou lucas_2007_rossato@yahoo.com.br  
 
 
Em caso de dúvida em relação a esse documento, você pode entrar em contato com o 
Comitê d e Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro pelo telefone 3318-
5776. 
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Anexo B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Menores de Idade 

Título do Projeto: Representações de família por estudantes calouros de psicologia 
 
 

TERMO DE ESCLARECIMENTO 
 
A (O) adolescente sob sua responsabilidade está sendo convidada (o) a participar do estudo 

Representações de família por estudantes calouros de psicologia, por ter ingressado no curso de 

psicologia e ser calouro. Os avanços na área das ciências ocorrem através de estudos como este, 

por isso a participação do adolescente é importante. O objetivo deste estudo é compreender quais 

são as representações de estudantes calouros de psicologia sobre famílias e caso o adolescente 

participe será necessário responder a uma entrevista e participar de encontros grupais semanais 

de discussão e reflexão sobre esta temática. Não será feito nenhum procedimento que traga 

qualquer desconforto ou risco à vida do adolescente. Espera-se que o(s) benefício(s) 

decorrente(s) da participação nesta pesquisa seja(m) proporcionar um espaço para contribuir para 

a formação em psicologia e ampliar os conhecimentos sobre as diferentes configurações familiares 

e contextos que esta instituição se insere, desenvolver a capacidade de reflexão e crítica, aprender 

sobre como ocorre uma dinâmica grupal através da participação, lidar com aspectos do sigilo do 

processo grupal, desenvolvimento da capacidade de escuta, entre outras competências que possam 

surgir durante o desenvolvimento das atividades. 

 
 
Você e o adolescente sob sua responsabilidade poderão obter todas as informações que 

quiserem; o adolescente poderá ou não participar da pesquisa e o seu consentimento poderá ser 

retirado a qualquer momento, sem prejuízo no seu atendimento. Pela participação do adolescente 

no estudo, você nem o adolescente receberão qualquer valor em dinheiro, mas haverá a garantia 

de que todas as despesas necessárias para a realização da pesquisa não serão de sua 

responsabilidade. O nome da do adolescente não aparecerá em qualquer momento do estudo, 

pois ele será identificado por um número ou por outro código.
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE APÓS ESCLARECIMENTO 

Título do Projeto: Representações de família por estudantes calouros de psicologia 

 
Eu, _____________________________________________________________________, li 

e/ou ouvi o esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e  qual  procedimento  

ao  qual  o  adolescente  sob  minha  responsabilidade  será submetido. A explicação que recebi 

esclarece os riscos e benefícios do estudo. Eu entendi que eu e o adolescente sob minha 

responsabilidade somos livres para interromper a participação dele na pesquisa a qualquer 

momento, sem justificar a decisão tomada. Sei que o nome do adolescente não será divulgado, 

que não teremos despesas e não receberemos dinheiro por participar do estudo. Eu concordo 

com a participação do adolescente no estudo, desde que ele também concorde.  Por isso ele 

assina junto comigo este Termo de Consentimento. Após assinatura, receberei uma via deste 

documento.   

Uberaba,  ................../ ................../................ 

  
 
        Assinatura do responsável legal                                     Documento de Identidade 
           
 

                 Assinatura do adolescente                                   Documento de Identidade  

                                                                        
Assinatura do pesquisador orientador                      Assinatura do pesquisador/estudante 
 
 
Telefone de contato do pesquisador responsável: Tales Vilela Santeiro (34) 

997753127 ou talessanteiro@hotmail.com 

 

Telefone de contato do pesquisador/estudante: Lucas Rossato – (34) 

999407177 ou lucas_2007_rossato@yahoo.com.br  
 
 
 
Em caso de dúvida em relação a este documento, você poderá entrar em contato com o 

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, pelo 

telefone 3318-5776. 
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Anexo C – Parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa 
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